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Franqueo coacertado 

Razón de las vaguedades 

Murmuradores y no acusadores. 

Nos pa rece que, sin menoscabo de 
la modes t ia , jiodemns a s e g u r a r q u e 
no carocemod en absolu to d d sent i -
do de h a c e m o s cai-go; y, poniéndolo 
t j i e je rc ic io , y p r o c u r a n d o des^w-
seenios de toda pas ión pol í t ica y r e -
cibir e jcclusivamentc l a s insp i ruc io -
],es del pa t r io t i smo , decimos que ol 
discurso que a y e r ¡ ironunció cn el 
Congreso el S r . M a u r a , n o es, a ju i -
cio nues t ro , el <iue E<»paña de íwal» 
que se p ronunc iase . 

E s ve rdad que, si de v e r a s n o s 
p ropus ié ramos f o r m u l a r n u e s t r a 
oposición a t a l discurso, como si no 
menos s i n c e r a m e n t e qu i s i é r amos 
mnnifc:íEar n u e í t r a adhes ión , nos 
ve r íamos en du r í s imo ap r i e to , poi--
i[ue nos s e r í a t a n dif íc i l h a l l a r los 
motivos del d i sen t imien to como l a s 
causas d e ía coincidencia, y a q u e 
011 la oración.presi i - tencial , l lena de 
pausas , s c m i p a u s a s y c u a r t o s de 
pausa , y m á s ba lbuc ida que p r o -
nunciada , todo a p a r e c e . d i s i m u l a d o y 
encub e r to , p o r los v a p o r e s de l a va-
guedad. 

Un e locuente p a r l a m e n t a r i o decía 
ayer t a r d e que , después d e o i r a l 
Sr. M a u i a , sab ía , de l o acaec ido en 
Jlcli l la y de los pi-Qpósito.s del Go-
bierno, menos que a n t e s de e m p e z a r 
la .sesión; y a u n q u e en ese comenta -
rio a s o m a la hii)érbole, b a y , en e! 
fondo de él, a l g u n a exac t i tud . ¿ E s 
quo el p res"den to del Consejo, que, 
cuando h a b l a , suele ser t a n t r a n s p a -
rente y t a n oxi)rcsivo, t u v o empeño 
on fiue q u e d a r a n a y e r l a s cosas, y a 
que no cn t in ieb las , e n t r e l a s medias 
y confusa,» t i n t a s de u n agon i zan t e 
crepúsculo vesper t ino? No h u b o 
mojantfl e m p e í o ; p e i o si u n a doble 
imposición de la r e a l i d a d y del de--
bür, latí cua les a d v e r t í a n que e ra im-
po- 'hla h a b l a r c l a ro y conc re t ame j i t e 
an t e ol P a í l a m c n t o , con re lac ión a 
los propó-sltos f u t u r o s de E s p a ñ ü en 

" <1 N o r t e de Mar rueco? , .sin e n t r e g a r 
a la áÍBtai.sión l o s . o b j e t i v o s inilitii-
r c s r y el Gobierno ((UO t a l h ic iere , o 
i ncu r r i r í a en la demencia , o b o r d e a -
ría la t r a i c ión . 

Y en eso es tá el toque de los ba l -
buceos y de las . a m b i g ü e d a d e s dc 
ayer , con los cua le s se nos da . u n a 
vez más , la r azón a ' los que hemos 
creído y segu imos creyendo, q u e e n 

e s t a s cii-cun.-tancias, que i -eclaman 
la acción ené rg i ca y p e r s i s t e n t e de 
los e lementos mi l i t a res , a los cua le s 
i nexcusab l emen te d tbemos s e c u n d a r 
-lodos loa que hemos t en ido la d icha 
do. q u e florezca y f r u c t i f i q u e en núes - . 
ti-as a l m a s el patriot-ísmo, el Pai-la- | 
mfenl.}, leg'CTidariamciiate e n t o r p ' í c t - , 
dor , siempi 'e p a l a b r e r o , p o r lo comiln 
es tér i l , no p o d r á s e r u n coadyu-
van te . 

¿ N o e m p e z a r á a g a n a r el e sp í r i t u 
d(d Sr . Maiu ' a el m i smo convenci-
mien to a la v i s t a de la se.^-ón de 
a y e r ? ¡Qué espectáculo m á s t r í s t e , 
m á s {Xíbre, m á s b a j u n o ! No h u b o n i 
•una sola n o t a de (írand.eza, n i de.ele-
vación m e n t a l , n i m o r a l ; n i u n vuelo 
de á g u i l a ; n i un. zai-pazo de león,., 
Ix^s que se pi-oponían a c u s a r , o quie-
n e s acaso t e n í a n el deb«'r de hacer lo , 
no se l e v a n t a r o n sobre el nivel d é l o s , 
murmua-adores ; y de qu ienes debía 
e s p e r a r s e qua v o l a r a n l i b r emen te 
pov los espacios anchos y c l a r o s d e 
las re.-^ponsabilldades, cayemlo sobre 
¡os que l a s e n c a m a n como el á g u i l a 
sobi'o l a sei-piento, se l i m i t a r o n a ' p l -
cotoar como las g o i r i o n e s , a ludieudo 
al hecho gené r i co c:ue sombrea i n j u s -
t u m e n t e a la colect ividad, y n o a l 
conci-eto. que, p o r el posible c a s t i g o 
del del incuente , pur l í ica , 

¿Quién p u e d e d u d a r que ou el 
E j é r c i t o , como en toda in s t i t u s iún 
h u m a n a , h a b r á inútil&i, ton tos , j u -
Kadoros, t ramposo.s y h a s t a l ad ro -
nes? ¿ P u e s aca so o n t r e lo.s cuati-0-
c-onlos y p i ro de d i p u t a d o s españo-
les, n o ios h a b r á t a m b i é n que p u e -
d a n bombi-eai-se en inu t i l i dad , n 
t on t e r í a , en esclavizado.? po'" cl j ue -
go, en aficionados a lo a j e n o , con 
aouel los a qu ienes v a R a m e n t e a lud í a .1 
el S r . Solano? 

¿Y cá es to lo quo lo.s p a r l s i n e n l a -
r io i creen q u a J i a y que h a c o r a n t e a n 
pa í s que consc ien temente b a a c e p t a -
do el sacrif icio d e v i d a s y hac i endas , 
que i f^aresenta lo de M a r n i e c o s , y 
del E j é r c i t o , que .se e.'^tá b a t i e n d o con 
t a n t a va len t í a , inc luso escal f índo l a s 
c i m a s lie l a hei-aicidad, con tca IrtH 
indómi tas eabi las del R i f ? 

i S e r á és te u n n u e v o mot ivo p a r a 
f(ue E s p a ñ a ios execre y los ma ld i -

sa o n u l a e l ioae ia d c e.sas a c n s a c i o -
nus . 

Ya s u p o i ú a u i o » . q u e l a s . süs iones 
d e .Cortes h a b í a n du sea' ¡luay a ' - j i ta-
xlas . Y e s o q u e O'IIUÍUJJS . e n e l c o -

j u i enzo , Y eso q u e sólo h a n ha i i l ado 
h o m b r e s g u b e r i i a u i e u t a l e s . P r u p ú - í 

u eiiso n u e s t r o s k 'ei .ores p u r a c u a n d o 
e n t r e n t u t u r n o los m á s c a l i f i c a d o s 
u l b n r o l a d o r e s de l c o t a r r o . 

J le a b i t a u i b i é n i jne El Dcbaí': 
a c o n s e j o a l iSr. M a u r a q u e c u a n d o 
c u m p l a los m á s ex i^^n teá c o m p r o -
m i s o s , so- apí 'Csm'ü a p r o s c i n d i r d e l 
. I ' a r l an ien tu , y vulyú 'nc lnse a la . .op i -
n i ó n g i f l j i e rne .''ii. 'i-^ ¡ r a b a s ile 
a q u é l . 

NUESTRA ACTUACION EN MARRUECOS 
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tíe c o n v i e n e g e n e r a h i i e n t e en q u e 
t.idü lo q n e f a l l ó en ol d i s c u r s o del 
Sc. M a u r a en el C o u w e s o . s o b r ó en 
los lio los Sros , Lazi i ' ia y S idauo, s h i -
IMhirmei i to ol ú l l i m o . 

V a m o s | ior p a r t e s . 

D e s p u é s do la o r a c i ó n de l jefe.- ilei 
( í n b i e r n o qtiedéi flotando en la a l -
m i i s f e r a u n val ió de desi lusi- 'm. q u e 
se f u é cop i l onsando a m e d i d a q u ' ' 
los c o m e n t a r i o s de Tus o y e n t e s p u -
n í a n s u s a p o s t i l l a s a e s e d i s c u r s o . 

E r a é s l e lac.hadij de l lo jn . ine.K-
p r e s h o , b u r r o s o . f a l lo de m a f i e e s , 
"n! ' ' e u í ro^ . acaso , el ile la s i n c e -
r i d a d , l ' o r q u e ^egúu »e de sp r i -nd í a 
d o ai.¡úii eon ien la r i i i . h u b o u u a i n -
d u d a b l e conl rad icc i i J i i e n t r e ol e r i -
t e r i o q u o ae a t r i b u y e al M a u r a 
r o n r i ' s p e c t o a l m a n l e n i m i e n b i del 
l i foFal : i f r i c a n o . y lns n i a n i f e s i a o i o -
uos q u o h i zo a y e e ¡a"de . do la.- q u o 
PO d e s p r e n d í a q u e iba a c o n l i n i i a r ol 
a v n ú é e h a c i a el in lor io i ' . 

Es, i u d u d a b l i u n o n l e . o>|.> u n o d -
lo.í g r a n d o s pocadi is de. lo^ p o l í t i c o s 
l i b e r a l e s al u s ' i : d i s f r s / a r s u s C"ii-
Mceioii».-'. c u a n d o lus t io i ien . y p r o -
c u r a r n a d a r e n t r e dos agua.s. p a r a 
e i i u i e n t a r a todos . 

\ noMOÍri's sédo n o s coulei i lar í ; ' . 
I'l írr. M a u r a s i e n d o s i n c e r o y j u - t o j 
enn l a s ni-co.^iilades imcionale- : . Y 
l 'o r d e m á s Fo s í b o on dóiid - e s t á n 
es iaa y p o r d e m á s se cDTii>eo el ni.'— 
do l ie s a l i s r a c e r l a s . 

r i p a r l a m e r t t a r i s m o no t i e n e r e -
iii"di.i, F,s n n a ooaa t a n ¡ " .d r idn , q u e 
-1' cori'i.i e l p e l i u r o d o i|Ui> lod.i 
• [lie se p o n a a con eso s i s t e m a ib • 
ri iHlnclo, se euipnnzorKx i r romisiMj- ' - j 
i i ioide, 1 

Y a a | t u n l á b a m o 3 a y e r , pi i r . o-.o j 
ui is i im. a os le r c s p e c t o , n u e s t r o s t ' ' - I 

m o r e s .le n n sob'uun. ' f rara-^o, Y i w 
las v í s p e r a s se. c o n o c e n los sa t i tos . 
Vlii'o-JémonoR a p r e s e n c i a r u n e s -

]ic)ct i cu lo do v o r y ü e u z a y e s c á n d a l o 
^in finalidad p a l r i ó l i o a n i n f u n a , on 
el . )uo SP v.i a i ' o r d e r d o l o r o s a i u e n l e 
el t i e m p o . 

Volv ie i idu a l d i scur . -o d.ol s e ñ o r 
Maui 'a . d e h e n i o s roeot ior . a f u e r do 
inqiarciale .s . q u e b a y q u i e o lo o n -
oon|i-ó lio pei la- ; . I iallaudi» oit e sa 
.e-ación el p r e d i > m i n i o d e la r e í l o -
\ i i in del I sladi.-,ta q u e m i r a bis cnn-
conloa y h a s l a l^ji v o c a b l o s . 

L n s c i r c u í s t ane i ii.s. so a ñ a d o , no 
e - t a b a n p a r a Kran i l ¡ l "cuenc ia3 . l á -
celo n u e s l r o eo leca L ¡ D- 'hu i r , j a n 
etianioi-Hclii de h l l ' iu ra p<ilíl ica del 
Hr. M a u r a ; y a ñ a d e i jue hub ie - 'o 
a r a ü i d o , n o sólo inc i ínsp iouc ia p o l l -
t i ea . s ino la iu ' i jé i ) vu l i ra r i i l ad r e l ó -
r i r a . on l rea tn-so a l i n a j e a l i . nno de 
i i r rebnl i is h^ico-i. ¿ E n -qué h a b í a n 
de f u n d a r s e ? 

l í i -pénsouo . s Pl co l e sa , Xo p a r a 
ar i -obnios l í r icos , pppo s í ( la ra s a -
, l a ?av¡n dpl ooi'a7éin. loní ; i 
m a t e r i a u n p s l n d i - l a ou la o c a s i ó n 
ijin- l . ' vomonto c r . m e n t a m o s . 

Conl -as land . i i eiMH la . . . f r i a b l a i l 
/ .-e tíos ¡ l e rdnr ia rá a?i d e c i r l o ? ' d " l 

>raiira, el ¡^'olnno, q u e habl i^ 
ilcsim-'-s del Sr, Laznxa , p u s o niá.-i 
f(ign>id!id lio la q u e f u e r a n e c s a r i a 
en '111 d re le r i i i s y nciisai- ioues, b a s -
ta el p u n t o "do n o i i f r a ü / a r l a s p o i 
r.xpesn do i r o o n n d i a y p o r f a l l a d o 
u n IÓTÍOO a d e p i i f l d o . 

E s o de p e d i r u n . i ju- ' le d e c u e n -
ta.''. y o n j u i r í a r a los i n d i v i d u o « a 
i |u¡eno.í so Simone c u h n h l o « , y ni) 
-'•!o a o ' o s i n d h i d n u ? , ^ ino l i m b t é i l 

la of>!potív1ihd a q u o por fonoee t l i 
c ñ n ' l i ' u y e , ín i lud ib l i ' i , t e l i lo , n n e x -
ceso do . , , p a r l a m e n t a r i s n i o . y como 
el s i s t e m a n o s t i e n o l a n a o o s t u m -
b r a d o a esos oxcn«os, do a h í lá osea-' 

re-,i>ocLo a o í i 'us i n t e r v e n c i o -
iie.s eu el d e b a t e de ayer , pvydu, iase 
u n heoU.í s in i ,onwtico , (¡ue u o d e j a i 
de s o r a l a r i n a n i e . E i j j n i p ó s i í o . de 
Lts i le iJ iócra las de zahci-ii ' a l . m i -
n i - ' l ro do l a ( ."uorra, 

V c o n v i e n e t tuuu ' p r e s o n U ' q u e 
los l i e m ó r r a t a s l i e n e n u n r e p r e s o n -
laiili i 011 ol OoliierHii .h íbr ido q u o 
j i r e s ide el Sp. M a u r a , 
E L G E N E R A L T U E R O , R E L E V A -

DO 

So f a n t a s o ó a v e r i ime l io a c w c a 
de u n a . . s u p u o s i ' a d i l í c i l s í t^ iación 
c roa i ia a l n ú n i s í r o ds la O u e r i - a . 

T r a t á b a s e d e lo . s igu ien te : 
Con m o t i v o del eé lebru couM.y a 

Tiz¿;a. en o l qiie. el comoauiantp. g e -
g o r a l de M f U l l a e f e c t u ó s u f a m o s a 
t a r g a con los iivueiiieros, j i a r ccc poi' 
q u e ^llleilai'iUl SU.(etoS a eK|Jt'dÍenl,e 
u n g e n e r a l y dos c•roiiple-j , 

Comu ro.s i i l íado d e dielio.s e x p e -
dienfe.s. d e r í a o u o i i i i u i s l r o ih; 
la ( ¡ u e c r a h a b í a firmado I r e s d e c r e -
liis, d e j a n d o a los c i t a d o s señoi-e i on 
si tunii i ' i i i d o e x c e d e n c i a . 

P a r e c e soe q u o las .Tuntas v e u i a u 
inioiiiéiiilorrfi a quo dip.lia sauo ió i i M.' 
l l evase n e f e c t o , y q u e al ooiiopor el 
h e c h o d e q u » et i i i in is ten h u b i e s e 
f i r m a d o los d e e r e l o s , ha l i í an n i a n i -
l'i s l ado o l a r a m e n i c su d i s g u s t o . 

C.mleas landi» con osos r u u i o r e f 
y supuo'-iKS notiíndiiS, h o y l e e m o s 
en la " f ' a i ' e U " ol >ií. 'nienie d e -
c r é t o : 

'•I)5-'iiiM'viendo peso on el m a n d o 
d e la p r i m e r a b r i z a i h d e I n f a n t e r í a 
d e la ii'VMinotí?reiM'a liívisii'in, y en 
la comi- ' i i ' i i qiio le fifi- o o n f e v i d a a 
bis ó r d e n e s del .\I 'lo comi>avin ile 
F s p a ñ a on M a r r u e c o s , ol g e n e r a l d e 
br i i rai ia IX Carlod T u e r o O"l")on-
i iol l ." 

Lft J E F A T U R A t « LOS COWSER-

V S D O R E S 

" L a E p o c a " p q h l i e a a i i ochq u n a , 
n u i i d i a i n f o r m a c i ó n sob ro el t i^wa; 
do la j e f - a lu ra de l pa i ' l i do c o i x j e r v a -
ilor. 

E s e n d r i . ñ a n d i i e l pe . i i sa ip ionlo del 
.Pánclii iz fiiir.Ci'a, d i c o , que. 

no h a son t idg . n u n c a í n i p a c i e n c i a s 
|)ov la i ' cupac ió i i de e s r a g s y p u e s -
to s pniíiico.s. y si no la^ sinlj>» .an-
|p>, i i ienog l iai jr i 'a do ex{»prímon-
larla.H a h o r a , en q u o PUiiliXU'era do 
,'lilis o f r i ' oe loás resi>nnsab¡l i( lai l ' 'á 
qiio .eati ,sfaceionf?, T¡ei;ip n n . p a r i f i o 
s in l ím i t e s pov oí p a " l i d o o o n s e r -
vad >r. en cuyo se.nn h a io?i',:)'io 
i i i ' oeminpnc ia . i >1 l ionqre - j . v al ' í . 
d o r d o so le roqi)i i-"a n a r a .>u sov -
vi ' ' to , estai ' ii , «úi vseil-n-ióu a l g u n a . 

Le ínl e r o s a sobro , t odo la u p i d a d 
il->l j ia i i l ido, y p o r e l lo n?.h(\ diete,u-

' i i d o r l inomenLo do la j & f a l u r a , n i 
^la iior.snnfl. ni el p r í ^ o d i m i p u l o , 

S i e n t e la t a t i s f n p o i ó n . d é . q u o . u n a 
g r a n r n a v o r í a do.; orf 'anizaoione.> 
i t i 'ovineiali-s y ib' i ' e n r . s e u l a n l o v 
j iar la i i i i ' i i 'u ' ; ios f e b' h a n a p o r c a d o 
|iíii 'a dopp.- i inr o n é l su c o n f i a n z a : 
l i e ro el rív. i^áncho? < iuo r r a . l i a i i ro -
f ee ido f;ue el n a r l i d o . toi ld el p a r -
l ido Cieno ¡'ti. deolilH el m o m e n t o , el 
|H'.ieeiliinieii[o y la iiersi-iiia p a r a 
elecci i in d e j e f e , e s í a n d o d i - p n e s t o 
a a i 'n la r lo q u e en ose t i rden so r c -
>nelv,i. n h n r a c o m o s i . unp ro . 

T a m b i n i i l ibl ica ol óegaiio d e Ioí 
coii.sr!'v!ido''e5 u n a ñ o l a f a o i l i á a d a 
j ior el P r . Bi'i 'vaiiu'n, dospu.'-s d e v i -
s i t a r a y e r al í^". í á n i lio/: ' i i i o r r a . r n 
la qno el ex m i p i - l r o d e la f i o b o r -
naeii 'm d i ee lo .s iüi i ioulo: 

•'El n o m b e a n ü t n l ü d<'' j e f e de l 
pTl'I til" e o n - e v v a i l a ' ouo.l.n a p l a z a -
do ¡ n d " i j u i d ' i m e n l e , í ' n r a q u o l o ' 
eonsprvad i i res p r o c e d a n do e.-o n m -
do liny d o s ra7nnoa . y l a s rías p o d e -
ros:i .-: 11114. g u e la iir; <:l:unaci' 'n d e 
j e f e pu i t i e "a p a r e c e e . a u n q u e la i n -
l. ' iu'iiin iKi fiO'Vu osa, c juno u u a d o -
ni t r ac i i'ui r i f - n s i s a c n j i l r a el l l o -
b io rno , a m i i e n homi»« pi-ninel ido 
apoyo, y etr.^. 'qii.\ el. hecilio de la 
Tti'oijiBfi'n o fl-''! n o m l ' f a n i r o n t ó p u -
d i e r a n r a r r e a r d i v o r e o n o i a s , p r c c J -
s n m o n t o o r . n ' r a lo qu-" ni^» p i ' o p o -
idamA,s y n o s p r o p i - n o m o ? . ni ie os 
l lar a i p a r t M o i m a m i s m a o r i e n t a -
eión y i m m í = m o cr i ter io ." 

Pí '^ 'nirnmna. pu^®. c n m o esf r ímós 
y y a v e n d r á ' la" r t rno lamaoíón d " 
n i i o í t r o .Jefe pn ol m o m o n t ó e f o r -
l u n o y en o i r á s c ivPun ' ' ' an f ' i ae . " 

T I R O T E O EN A T L A T E N 

Abd-el-Krim trata por todos los medios de mantener 
ia agitación entre las cabilas.-Mañana regresa a Me-
lilla el Alto comisario.-Tranquilidad en Quebdana. 

Nuevo tren sanitario.-Valiosos ofrecimientos. 

"EL PENSAMIENTO ESPAÑOL" EN AFRICA 

En el camposanto de Melilla 
T r i b u t o a los valientes.-Kn el Hospital d é l o s Dockers.-Las dos novias 

de un soldado."Unos momenlos de sueñp.» 
Ku el e e m e u U r i o h o m o » p r * s o n -

c i a d o u n a s oscenas . H a n d e p o s i l a lo , 
lo.s q u e f u e r o n O ' i i i p a ñ e r o s de l u -
d i a , los c a d á v e r e s de u n o s ulleiale-^ 
- '>pañoles, l . a re l i |¿ ióu les híi d u d o 
ro i i i j o . E l s a c e r d o t e ib.d l ' i o s hue i iu , 
' d e l v e r d a d e r o , h a a r o n i p a ñ a d o a 
esos r e a t o s m o r t a l e s h u r t a q n o la-
t i e r r a s a n t a los h a e n v u e l t o . 

J':si'>s o a d a v e r e s ¡lo.se.yeiun a h i i a -
•graudi-s,' Proi. 'edeii. d o hís comhak '^ ' 
del - l iun ig i i . b'iioi'Oii, re.vogiitoá t a 
Taxi i i l a . e n - l l a r d o , en las p r t i . xuu i -
i l a d - - ,1,. At l f t t en . Al l j so> luv io rou 
t e u a c í a i i n a l u c h a . All í p a g a r o n t u 
a r r o j o con su v i d a lo't oi loiales y 
si . ldados a q u i e n e s romii t i ios ' h o y el 
n l i i i i io h o m e n a j e . 

K»ii5 v i d a s qu« p e r d i e r o n , f u e -
r o n c a u s a del t r i u n f o . E r a n e c e s a -
r i a su s a n a r e l i a ra , l a v u r . n u e s t r a 
h o n r a , i . if i icri isos o r r e c i e r o u s u s v i -
das . No roxal i ' iU'on s a í r i i l c i o s , ; t^al-
ve . j-ai lgre b e u d i l a d e lo- hi'ive.-^ ih' 
Ai i - i ra l 

l ' o r \ue- ' ira.-í a lma ' - h e u i o s roga ' l« 
los e?-|jíiúoles p r e se i i l i ' s e u el t r i s t e 
acitu. ¡ B i e n li;isti;s f u o r . a i v l o s h u n o -
re-, qlio os h e m o s t r i h u i a d g s i e - -
l i t v i e ra i i despi'jíii.li '3 d e los s ix i io^ 
d e la r e l ig ló i i l E l .¡faoordoU^ c u s u s ' 
i i raelui ies , h a b l a , ile ps j jp ranza . jE.'í 
m u y he. 'mo^ii . f í e f ec to , q u e la V'.'z 
d e la . e-^in'raiiza -e levaiiti.' a u l e el. 
i'oiido de, u n a l i n u b a l E n fras.e do , 
C h a t e a i i L r i a n d , " e s m u y be l lo q u e d , 
s a c e r d o t e do Dios v i v o a c o m p a ñ e , 
l a s . c e n i z a s de l homhi ' e a la ú l l i m a , 
i n o r a d a " ; o¿, on c i e r t o m o d o , la i n -
i i io r la l i i l ad q u e c a m j n a a la c a b e z a , 
do la m u e r t e , 

f i e m o s besaiii-» u n ¡lUiiado de t i e -
ri 'a . y bi h e ñ i o s a r r o j a d o en la fo-.ik. 
q u e r e c i b e el c a d á v e r do u n o t l r i a l ' 
o ipar iól , U n j i r ó n d e to la cou loe- co-
li'i'i'-' nae i iu ia los hou ios d e j a d o on d , 
a t a ú d , ^obi'C el q u e lox sepHlturer / i . s 
h a n c e b a d o u n a s , c u a n t a s p a l e t a d a s , 
de t i e r r a . Con la o r a c i ó n liel c r i s -
t i a n o y la b a n d e r a dp la P a t r i a os 
h a b é i s a p a r l a d o d d nuuuK ' . 

s • -

N o . s ' e n e a m i r i n m o s a l H o s p i t a l d e 
liis D o c k e r ? . 

T> tá l leno do horidip.s, m u c h o s de 
ellos, p r a v e s . C a y e r o n en los i ' iü i -
m o s c ó m b a l e s , A t e u n u s , e u lo.s qm* 
p i i pumbie ron . I"»« q u e hornos d e j a d o 
on el c a m p o s a n t o . 

V a r i o s o t ic ia les d e d i s f i n l a s .'Vr-
ma-:, a l g u n o s paisano. ' : , v i s i l a n e l 
bpiH'ik-o o s l abb 'C imien lu . f l a b l a n r n 
c m .Tlgimos hori i l i is . T o d o s n o s 

- cuen tan c o s a s i n t e r f - a n t o « . ' 

U u so ldado no'v l l a m a la aUuic ióa . 
Per tp .nece al . b a t a l l ó n eyi>n,|ioiiina-i 
- i o do ^•«covi'i. E a oxlroniiiñiV d e Ifr 
t i i ' r r a , dfl lo« g r a n d e ? a v o u U u ' o r o - , 
do los . i iazañoí '.-i conquL-tad..ire- ' d e l 
Xufívo M u n d o . 

— ¿ E s Kr.avo la b m - i d a ? - 1 , ' p c e -
g i i n t a m o s . 

lie pa r í i cu l a "—11" -
'7. q u e n i i i i ' s t ru ou 
•oiu ' isa—. Lo ú i d -

— N a d a t i e n e 
c o u t f v i a , a la v 
-US lab ios u n a 
' ' 0 - !iñHde-—quo Ule due lv , e s q u e 
íeiii:i ' i 'adi 'os o u e sut ' r i r ; in l ior mí , 

- ;,Y mi t i e n e m á s f a m i l i a ? 
—Sí , s e ñ o r ; ijeetx ben i i an i l l " . - , 
¿ A. q u i é n uo so l ' ' Pi ' izan los )ip1O> 

al C o n s i d e r a r lii q n o n o s d i ce ol s. i l-
i lado? 

•—¿•'^orá m n c h o pl { r a h a j o do - u s 
p a d r e s ? 

— i F t i i ' i r o i e , seùo; ' . 11. a u e h-aV-a-
.i;i:-:iu pava m a n t e n e r a í M o ^ l 

—¿Comr i l 'né n - f e , l h e r i d o ? 
— P n o s . vor,'i usl.ed. A m i Indo, p n 

u n b i r r a n m m á s i Spbt, f l lo-
r o n los m o r o s u n b á l a z á í a la f r e n t e 
a u n cnmi i añe ro , \j-iiilad'-> p o r oti-o, 

l le .Ysmos.al m u e r t o eu u n a camÜhi , 
n l i i á n d i d ü ilei 1%'ar, L a s b a l a a l l e -
i-'al aii en g i ' an n ú m e r o . ; A n d a d " p a -
l a j i t e " : — k s rleC'i'a do c u a u d o en 
i -uaudu, al si¡l>ar p o r cei-ca ile n i i -
" o i - e j a í " — , Iba el l ' a . a l i ó n de^;],le-
g a d o on guei- r i l la . T r o p e c é eu u n a 
p i ed ru , y ae Ule t o r c i ó el piií . "AiiA';"' 
c o j e a n d a . y u u t e n i e n t e m e d i j o m e 
relira:>c. Yo n o qu i s e , y a t r anoa^ y 
a l i a r r a n e a s s u b í u n a c u e s i n . di.siia-
r a n d o c o n t r a h-s m u r o s . U n a g r a -
nad-a lie "s f i i s ei^ialli) pei'oa do m í . y 
iiii caM'.o lie' h i r i ó e n et b r a z o . T o -
d a v í a d i a p a r é u i ios t i r o s . 

— ¿ Y I i ene p e n a p o r p i i con l r a r sp 
l e j o s de -11 f a m i l i a ? 

. — ) a t en i t r í a si uo s i q u e r a qur-
h a g o a q u i lo q u e loti b u e n o s . 

— ¿ T i i j u a usli^d nyviiv? 
— ¡ Y a lo e r e n ! T e n g o tío-, y la - ' 

q u i e r o a lus do-s m á s de lo q u e u s -
led s e l l gu ra , 

—,',<'iiiiíjiie v s a s l e i i euu is? 
— .No sabo u - ' e d lo tiiiii'iu» q u e la« 

a d e r o . s , rn [oda mi .gloria, loda m i 
i l u s i ó n . 

— ¿ Y son g u a p a s ? 
— l ' a r a nií no h a y o i r á s . 
—¿CóiHo se l l a u i a n ? 
—^l 'ues m i r e u s t e d : se I h u n a u : m i 

Vircren y . m i m a d r e . A q u í en el p e -
c h o l levo la i m a a e n de la p r i m e r a ; 
es la V i r g e n ile la Snl i 'dad d e m i 
p u e b l o , V a q u í en e^Ie í iuardui io lo . 
e s f l el re l i ' . i lo lie m i m a d r e , ¿ l -o 
^ ' l is ian a us lod o s l a s n o v i a s qiip yn 

• — ; Va lo c roo! 
Al soidr idi lo SP le a r r a - a r o n los 

•lijos, Ln.s recuordi>í ' le hab ían , c o n -
ia i ivii lo . . . 

V u e h » a la f o n d a . V u e l v o l leno 
• le a h u r l r t , d e Oiill,-Uear. i'.ll e l alniii, 
lie ese so ldado , y de oli'o.-i m u c h o s 
b a y lu ' n ido de f e . I d c o r a z ó n «le 
e:.i'S v a u e i d e s se ba l i a • ea rwì ido i f ' 
blasiHios, d e lo í inc j i i rvs bl-.i;-i»iie-=. 
L l e v a n , Como h e r e n c i a , e l uie.i'v'r r e -
l i e a c i o : el c a r i ñ o ib' ' u l uád r . ' y - I 
íUiior hí icia la Vir f ien . 

;E : |>aña t i la de s i e m p r e ! « 
• -

E n u n a h i i faca , des ) iu ' ' s tío n i ; u l -
m u e r / " . , m e lui quoiia>lo J r a s p u e s l o 
u n o s m i n . i l o s . 

ITr- \ i ' i o n n e^l-tillo. He oMo el 
.-oiiido d e u n a l r o m p e t a ¡ hu a l -
z a d o s i l f o n n u n p u e n t e levadi íO, l io 
lil üó l i ca ina i ia ión l ian . ' a l ido g u e -
r r e r o s , q u e l l e v a b a n on ,=us maii'i.s 
l a n / ; « q u e i r i l l aba i i al ,Sol , c u c a s -
ciis C o r o n a d o s d e j i b u i i a s • \o rdes .¡e-
iire »US cabiv/as-

Han m a r d i a d o . con m a r c i a l ri>n-
l i n e m o , pn l - t i s i^ado e n e i i i i t o s de -ii 
P a l ' ia v do -11 IHos. Le» =''2i:!iiu 
}. '-ntiles t r o v a d o r e s nniinfliid'» e..)j 
u n Suplo a r i n o n i o - o d clai-ín ÜUP-
rrei-,-1. T. ' i l ' is vnn a re,-, eei ' el f r i i l ' i 
de iu viiii ' i ' i ;», 

• « ' 
l í e il"«iiert¡iilo. H eÍi;:i' i-.> 111'"» 

lia a p a g a d " e u t r e m i s dedos , ¿ S " i á 
invi .ili;tiiiii lo riii .i |i.> -v ir | i i mi esl..< 
brc-VO:. niOUl'UllOS de rUMÍv,' 

S.VNTIA.KJ .IIMENEv' liKr, KI-.V 
\ ' - l i I i a . ( t ' h ib re l ! i? l . 

El par^e de anoche 
P O é K i i C N E S A T A C A C l ^ , S O L -
DADOS R S S C A T a c C S . V I C T I -
ly.'^K D £ L B f í K Í A R D E C DE UIV 

A K R C P L A N ? 

E l p a r t e f a e n ' H d o aiiDchp on G u f -

iTs , dicé lo s igu ien te : 
" E n McLlIa, la niKhe ú l t ima fu -^ 

r.on tiroU-ud.'vs. í in lon.^pcuriiriíif, l a ' 

i posiclonoá A f l a t e n y EppQnja, a s í c o -
• m o r l b locao núm. 2 de A t l a t e n . 
' Lk -ga ron a es te puei-to, en e l . v a -

por ".forgi- J u a n " , pj.-ocedontes de la 
zona f r a n c d i a , donde e.-^tiibaij re.fu-
Kiailo' , el cabo M a n u e l López I ^ a -
da y los. i^ld-ulos F r a n c i s c o Mar ín 
P r i e t o y A n t o n i o .^biiagi-o León, t ó -
ele - p .r teneci tnte .-- fll r eg imien to de 
Ce rmo la . 

L o s convoy t s a TÍZZA s iguen ve r i -
ficán.iosp sin, diñcult i tJ . , 

L a s b o m b a s a r r o j a d a « a y e r por -un 
aei-oplano en ;:oco E l A r b a a , de Sldi-
D a b a m a n , miütavon a s iet j j .in^ÍR'er' 
ña s . 

E n t e i r i t o i i o de C>uta y L a r a c h o 
no ha ocur r ido novc tk t l . " 

De Melitla 
PEGREEC D E SERENCL 'ER. Ift!-

DiGEH'iiS S O M E T I D Í « . CASTRO 

GIRONA .8. T E T U A N . SOlJ>AlKJS 

P R f í M E D E N T E S DC O R A N 

M E L I L L A 20. E l sábado r e g r e -
s a r á de T e t u á u el A l to comisar io . 

Pai 'ece que ha demorado la ocu-
pac ión de Monte Ar i -U ' t 

Se p royec ta o r i f an i za r u u a colum-
n a m i x t a con o b j e t o de. e f e c t u a r p a -
seos m U ' t a r e s a hvs vangruaj-dias d e 
la-^ posiciones. 

A n t e el coronel Rifiuelme se h a n 
.sometido 20 jefe.s Je, Benisidel . 

Se .«abo o u e la h a i v a t i e n e craar-
ilia? de«dr Ba r r aca , a Tizza , fiue pon 

.los nue pa i iuean nJíruiiaa, posiciones 
del O u n i í ú . 

Los, g u a r d i a n e s t - e n c a o rden de 
imijediv q u e vejuran los oabTletños a 
- o m i t i r s e a E s p a ñ a . 

E l coronel C a s t r o G i r o n a mfir-
cba.-á m-.-'-wx fí Te tué f l , l l a m a d o 

»'I A l to comisar io . 
X,a n ' f h e pa.s.Tda los rcboWes 

h a n panueudo ln posición do S e g a n -

K'-u. 
gg av.ri(rund'> oue p e n e t r a -

ron en l a ' A d u a n a ma iTwmí estabJc-
cid.'i en Mnvi-Gunri . diw indísfenas, y 
f r ac tu i ' avon la cen-r'.tlara do la c a j a 
(h caudales . IP-vánd '?^ cl eseaso di-
n t r o 'HUÍ cn ella hab ía . 

H a rec ib ido c r i s t i a n a s e p u l t u r a 
ol e adáve r del t m i e n t o médico señor 
Gamona l . 

—•fía l legado ol d i p u t a d o S r . Gai'-
cía Vnso. 

— A bon lo d f l " J o r g e J u a n " h a n 
•¡pg-'íln, n - c e d ' n t ^ s d» O r á n , el ca-
hn J f o m i t l Lóne-í P'-n-di y los solda-
dos Kranci-a-o Mni-tfn 'Pi ' '> ' to" 'y A r -
toiiio Alm-irrio L e ^ . n -v tem-f íén teá 
a l rpír imiento de Ccr iñola . b a -
i lándose t n l a s posiciouM de Anrrnal 

Icrupi'ibfn p e n e t r a r o n on l a zona 
f r a n c e s a . 
n a U R N LA«5 LUCHAS E N T R E 
Í .C3 Í W D I ^ E N A S , POR LA CUSS-

T i C N D E LAS S U M I S I O N E S 

j M E L I L L A 20. Desde la5 pisicáo-
n c i avanzv da",! de Ben'-S". íar s ignen 
iiroaunciáml'»,--« h ' s a t a q a í s q u e "los 
moros reb-ldef d'r'«í'-ii c o n t r a los dv 

{ i'.-tu t a b d a , a k-,- liuc tro-^Ji dwSTJna-
• dos, con óble lo de robar ie? l a ? IHU-

.iere» y " r a z z i a r " ,-u.i casas . 
; Lo- dü lU-iii-Sicar so defienden 
I bi- io?nwinte y s i empre rochaznu a 

los a£fre30ro=', 

Desde la posición do F a n l u s e oye 
n u t r i d o £u?go. 

N u e v o s de ta l l es dsl a t a q u e de los 
n-b. 'Mes a W. poblados e x t r e m o s d s 
Boi i ' -S 'anr , quu e s t á n y a sOmotiáos, 
diccn que t i fuerro dur ' í siete n ocho 
h ' í ra? , y lo" d s Btinr-Sicar .so de fen -
dieron h r a v a m c n t ? d e s u s enemigos. 

F't'Sde la= iies^oione' española:: se Ayuntamiento de Madrid



oyó o? pr(áonga<Io f u e g o de f u s i l e r í a . 

GRUPOS IMDIGENAS T I R O T E A -

DOS 
M E L I L L A 20. Desde l a s jrobieio-

n e s del & u r u g ú f u e r o n h o y div isa-
dos a l g u n o s g r u p o s rebeldes, con t r a 
los que n u e s t r a s t r o p a s ab r i e ron vio-

. l en to fuego . 
Los g r u p o s tuv ie ron que hu i r , de-

j a n d o en el campo a lgunos cadáve-
res . 

ESFUERZOS D E ABD-EL-WRIiW. 

f>CR CONSERVAR E L L E V A N T A . 

M I E N T O 

M E L I L L A 20. Inform&á de or i -
gen i nd igena a s e g u r a n ciue los gue-
l a y a s e s t á n c a d a vez jnás decid.dos 
a someterse , en t r egando , a l a s au to -
r i d a d e s e spaño las a los cabeci l las 
del l e v a n t a m i e n t o ; p j r o tomen que 
su sumis ión n o sea a c e p t a d a por el 
g e n o m i B e r e n g u e r . 

E n e s t a p a r t e del capmo e n e m i g o 
el d e c a w ú e n t o e s cada vez jmiyor, y 
e l despre-rtigio de Abd-e l -Kr im a u -
m e n t a cons iderab lemente . 

E l caudi l lo de los ben iu r r i ap t e l eB 
ponci ^ prác t ic i i ' t w i j s los med ios 
q u e t i ene .a su a l c a n c t p.ii 'a l e v a n t a r 
la mora l do los i n d í g e n a s y conser-
v a r -su p r e p o n d e r a n c i a . 

Todos los e s f u e r z o s de Abd-e l -Kr im 
.«¡e e n c a m i n a n a m a n t e n e r ta agitf i-
c ián, p a r a c o n t r a r r e s t a r el movi-
mien to d e t e m o r que obnerva w lo.̂  
rebeldes . 

So dice en Mei i l la que las au to r i -
d a d e s m i l i t a r e s h a n sabido q u e h a y 
MI la p l a z a a g e n t e s europeos que ex-
c i t an a la población civil con t r a los 
i n d í g e n a s pacíficos. 

E s t a a c t i t u d favoi-ooe los p l a n e s 
del J e f e rebelde , q u i e n pone a h o r a 
todos s u s e s f u e r z o s en e v i t a r l a s su-
misiones , y pa ra , ello p r o p a l a p o r t o -
d a s p a r t e s que E s p a ñ a no a c o g e r á 
n u n c a a lo.'» que se sometan , 

ICEUNIO'?^, D I L 9 3 J I r £ 3 D S 

C U E R P O 

M E L I L L A 20. E n la C o m n n d i n -
cia g e n e r a l se h a n r eun ido to<lo.s los 
j p f e s do Cuerpo , b e j o la p res idenc ia 
del m a r q u é s de Cava lcan t i . 

Se ignora el a l cance dc esta , r e -
an ión . 

E L C A P E L L A N AVIADOR. 
VA ESCUADRILLA D E AVIAStON. 
F O R T I F I t U C l O N D E PCSlC I tT -
NES. LAS H E R M A N A S Dl^ LA CA-

R I D A D 

M E L I L L A 20, Se ha incorpora -
do a ."»a nuevo des t ino d i capel lán 
d e la e scuadr i l l a de Aviación el f r a i -
le a v i a d o r p a d r e IJtvillo. 

— S e e s p e r a que l l egue el p róx imo 
lunes u n a n u e v a e .smadri l la ds A v i a -
ción. 

— S e h a ce lebrado el ent ier i 'o dsl 
soldado del r e g i m i e n t o de la, P r i n -
cesa Joeé. F ú s t e r Garc ía , ^ e m u r i ó 
a consecuencia de las h e r i d a s r íc i -
bidsK en u n rec ien te combate, 

— H a n cesado los t e m p o r a l e s que 
d e s c a r g a b a n sobre l a s costas , y ya 
¡ legan los b a « » s y so h a c e n ' l o s sor-

CHARLAMKNTARIAS 

W i o s t n loi niufellea con n o r m a l i -
d u i 

La^ f u e r e s s de Ing 'enieros t r a b a -
j a n a c t i v a m e n t e d u r a n t e la t r e ^ a 
en la fo i i i f lcac ión de l a s n u e v a s po-
siciones, y r e p a r a n los puen tes , l a s 
carretera.«, la v ía fé r rea , y el t end i -
do de l a s l íneas te legráf icas . 

— S e h a d i spues to que l a s H e r m a 
ñ a s de la C a r i d a d p r e s t e n t a m b i é n 
servicios en los hosp i ta les de S a n 
t ingo y d e A l fonso X I I I . 

De Chafarínas 
DESDE CABO D E AQUA AL MU 

LUYA 

C H A F A R I N A S 20. S igue la t r a n -
qui l idad en todo el t e r r i t o r i o de Queb 
d a ñ a , ce rcano a Cabo de A g u a . 

Los r ehenes q u e h a n de jado en la 
posición los pob lados sometidos con-
t i n ú a n en ella, e s p e r a n d o l a resolu-
ción del A l to comisar io . 

Con ellos a la cabeza , a l g u n a s 
f u e r z a s , m a n d a d a s p o r los t en ien tes 
Civan tos y Pé rez de Velasco, h a n 
hecho u n pasco m i l i t a r desde Cabo 
de A g u a a l zoco de T e b a r a , sobre el 
r ío Muluya . 

Los soldados iio t uv i e ron n i quo 
d e s c t ^ a r los fus i les . 

Cuando p a s a b a n p o r los poblados, 
los morado re s ¡se p r e s e n t a b a n a los 
j e f e s de la fuei-za p a r a i ' e i te rar su 
adhes ión a E s p a ñ a . 

L a s t r o p a s r e g r e s a r o n al pun to ds 
p a i t i d a con la m i s m a fac i l idad . 

D e T e t u á n . 

LLEGADA DE P U E R 2 A S . B E R E N -
GU!vR S A T I S F E C H O 

T E T U A N 20. P r o c e d e n t e s d s 
Ceu ta h a n l legado dos c o m p a ñ í a s de 
Ingen i e ro s del s ^ u n d o dfe Z a p a d o -
ras , b a c a p i t a n e s Sres , I^eón y 
Checa, que l a s m a n d a n ; t en ien tes 
H i í n i g o de Q u i n t a n a , L l o i t a y H e r -
'jiSn-a ' a i u a o i ^ sapajAjiB S. 'zspuBu 
R a t n i i f z , Royo, Goi t ia y Aiva rez . ' 

L a s dos compañ ías , cjue se compo-
nen • de 200 h o m b r e s cada una , con 
s u coi-respondiente g a n a d o y m a t e -
i'ial r e g i m e n t a l , ciespués de descan-
s a r en és ta m a r c h n r á n a las posi-
ciones. 

— T a m b i é n , y p a r a mai -char a la 
zona de A r b a a , h a l legado u n a b a n -
dera lie Lcg ¡ona l ios r e d u t a dos en 
di ' - t intas p rov inc i a s do E s p a ñ a . 

— E l g e n e r a l B e r e n g u e r , en .'̂ u 
conversación con los ps r iod i s tas , se 
mos t ró m u y sa t i s fecho dei r e su l t ado 
dci su v i a j e a X a u e n y del buen es-
t a d o en que se e n c u e n t r a n aque l l a s 
cabilaií. 

D e l a P f ^ n í n s u ' a 

T R E N H O S P I T A L 

M A L A G A 20. H a .=;a)ido con 
rección a Madr id u n t r e n hospi ta l , 
que conduce a 88 so ldados her idos . 

E n el Ho.<pital Mi l i t a r h a n fa l l e -
cido los soldado.'!, l l egados cji la úl-
t ima expedición, B a l t a s a r So lanas 
V o r d a g u e r , n a t u r a l de Lóiúda, y F e -
deri(Jo Gwizález, H o O w n a m b r e 
(León) . 

B N L A S C A M A R A S 

EN EL S E N A D O 

mai ' id i i lon 

> o - o - o o o 

los Ii-jíitiinoL' 

Una tarde gris 
Y a ftslii el -Pa r l an !en )o a b i e r t o . 

S e g u r a m e n t e , el Sr . M a u r a v, •«pi-. 
RARFI i r anQi i i lo . Mi . -n l ras E S I I L I . H s i -
f f u e c o n a n s V d a d la s iu"1 . ' dr> í u s 
h i j o s en b>s c a n a p o . - d e b a t a i k i . a q i í 
n o s v a m o s a d i \ or t i r , . . 

E s o u c b a n m . s al .-.v. Manru . 'Al 'Ven-
t o del G o b i e r n o , en la caln'.V':--! ilel 
I w n e o azu l , v i m o s n u a sond i r a p ¡ e 
s e l e v a n t d e n ni. din .},' i m s i l en ; " . ! 
s e p u l c r a l , y comcnz;) p o r la a r d . i a 
• tarea d o ex |d i ca i ' l a i ' i l l ima cris¡>! a 
r a í z de. n n dei^as) -e, dr' la q n e «.i-
l ió u u Gíibi ivni i fie •" indn i dna l i i l n -
dea" , p a r a enconli-ai ' en el P a r l a -
m e n t o el npoy.i de (, i|.,s ¡ii., ¡ . . i --
t i dos . 

L a s palat- in*. d-'l s - . Mniini , , ipa-
{íadas y vac i lan)" -;, se lii-slizan ¿ u r 
la C á m a r a c o m o p u r u n a j d s t a f"u 
h i e l o . F a l t a la emoc ión . Agui la " b a -
t i da , e s t á s u j e t a a la tiori-a e.ni lo 
c a d e n a do s u s ei roro--. Ha r a i d o en 
^ fo so q u e ^ l l a m i s m a c a v i í : «-H el 
T ^ r l a m ^ n i o , d o n d - ^ e ha nn-í ido dJ~, 
p o r d m la di 'cadeiu-ia n'orif/nHi. 

D e u n a suc ipdad cor , nmpi . la— 
h a d i o h o en e.-das cnhitiinar<.--nt ' 
imed»' s a l i r n u oj.'i-eilci vir(U'>«". 

L a l'crma'miani-iR il,> í i H t l l a . 
h u n d i ó c o a e t / r i ^p i to ; i u t o tumid- ' i ; 

cayA(i4« .'ll la ^.imu otra». 
nuiud^ 'ar i iu i . r l i ' a s in ' - l i l i j ' iDni-s . y 
.«e c o n í i ' u i j d a ccu n n a i(idir<'ren"io 
romi i l l ue . c n m o u n a t n r i j a di- rit ' , ' -
fios m á s o m e i i d - nacionab-.- van 
asaltan.-lo u à o p o r nn-i, i-rpti í a» , -w-
m a s del vitrio, t í"!"- ; b-: balu-re l ' di.' 
l a -\Ti"tTid c r i e t i a n u , n ó u d " .se coid-
j a b a n l a s -sauti- fo.-^tun-'íir;.-. . ' - i ra -
c o l a s , ( p e o r a n un-i d'- l-ip niSf le-
g í t i m o s de nut-^li 'n nm' in-
i iaHrtad. 

¡ 6 c di'.-^miiriinii l-i <'.'inii:'i.lH)i 'ir, 
• le Mei i l l a ! E í ei.-i-t-i; j . ^n i anf i ' r 
l iab ía- tBi t tofa i ì . , . - i c'/ .ar . t (" vlr'n-
I ro d e los rec i i i l vs d ' la j j k z a - y 
ia p r o s t i t u c i ó n y los t a h i i r o s In l . ía i ; 
h e c h o su e n t r a d a s in íe i v ia lu* ]" i r 
los cen t i n d a s . 

L o r e a c c i ó n n u l j t a r ¿ " J i a i n i r ' r l 
r i l l an témüi i t - e ; p e r ú b a c o n m a y o r 

f a l t a <dras r e a c c i o n o s y oü-as o f e n -
à h - a s q u e c a m b i e n el a m b i e n t o p a r g 

Sri.^ 
p o r lns 

q u e no s« 
lo u r e i es. 

l ' u g r a n i i e - i u i i - i a o invQ'üa el lin-
cilo d í l !ír. .Maura : i inpx.-cis ión y 
a l m i r a b l e vaguv i lad , 

A u n c a c r e í m o s q u e el S r . AUen-
d e s a l a z a r c o n q u i á t a r í a p a r a su e?-
c u e l a d i . v í p n l o t an rii<-i'n9nid9. 

reüumen": i !n> t a r d o 
m i e n t r a s la s a n g r o cov re 
c a m p o s d . ' b a t a l l a . 

r>a.s l u c e s d e l a s C o r t e s ilun ¡)uco 
luz. L a e l o c u e n c i a o n los m o m e n t o s 
eu lminan | e .^ d e h o y . br i l l , i p o r sn 
au.sencia . 

l ' n c o l e g a d " la m a ñ a n a , conv.-n-
U n d o la b i i n e n i a b l e so.-ii'm, d i c e : 
•"l ' ' r ialdad y f ib icza i j)ra' u n ia.Jo: 
i l i ' smandan i i en t . i s e ¡Tiiparienc/aá 
a.^reslvas, p o r o t r o . " 

V.vLr.N-Tí.N' L(),s.TAL' 

Las exempieadas de la 
D^uda 

(Final de la sesitín de ayer.) 

E l s ^ i o r M A U R A c o n t i n à s m dis-
eurdo, diciendo q u e an t e« d« los suce-
sos de j u l i o y a h a b í a n ocur r ido co-
sas g r aves , y que neces i ta el G o b i e r - , 
no o r d e n a r y d i s t r i b u i r el e s f u e r z o 
q^è h a y q u e r e a l i z a r . 

Respecto a ia rescis ión del c o n t r a -
t o con ^ Banco de E s p a ñ a , a n u n c i a 
la l e c t u r a de u n proyec to de ley p a r a 
den t ro de dos días . 

T e m i n a con la enumerac ión de l a s 
m i s m a s cosas que h a anunc iado en la 
C á m a r a de los Dipu tados , 

A l a s seis y c u a r t o se l e v a n t a la S2-
sdón. 

SESJOX DEL DIA 21 

A l a s cuati-o de la t a r d e empieza 
la sesión, b a j o la p res idenc ia del .se-
ñ o r Sánchez de Toca, 

E n el banco azu l , los m i n i s t r o s de 
Hac ienda , F o m e n t o y M a r i n a . 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 

E l señor F A B I E a n u n c i a una In-
te rpe lac ión bobre l a c a r e s t í a d s la . 
v ida . 

E l señor D O M I N E h a c c u n r u e g o 
a l a Mesa .'obi-e pol í t ica a r a n c d a r i a 
pai-a que señale el d ía en que pueda 

hacer una interpolacÍMi acerca tle 
este asunto. 

E l m i n i s t r o de H A C Í E N D A acep-
t a en el ac to la in te rpe lac ión , y el 
señor D O M I N E la exp lana , dicien-
do que, no obs t an t e e s t a r m u y deba-
t ida e s t a cuestión- en la C á m a r a , él 
desea i n t e r p e l a r al G o b i e m o p a r a 
üue se pongan en c l a ro a lgunos p u n -
tos, p a r a después t r a t a r l o eomo .se 
merece . 

Dice que le p a r e c e niuy bien el de-
cre to de 7 de oc tubre , que es tablece 
p e r a la i n d u s t r i a del m a r el rég imen 
a j 'ancelar io . 

Le contes ta m u y b r e v e m e n t e el se-
ñ o r CAMBO, diciendo que el decre to 
no e s u n a s ín tes i s de la polí t ica a r a n -
ce la r i a del Gobioí-no, pues en los ac-
t ú a le.s momento.s n o p u e d e definirse, 
poi-que a d a p t a r a h o r a u n a polí t ica 
a r a n c e l a r i a m o d e r n a t r a e r í a g r a n d e s 
consecuencia.-;. 

Dice d min i s t ro <jue hoy, en E s -
p a ñ a , .no puede consti-uirse, po i t jue 
l a s p r i m a s a la m a r i n a m e r c a n t e « m 
insuñcicntes , p u e s a h o r a n i se cons-
t r u y e ni se puede e s p e r a r que » 
const i uya, y de esa f o r m a n o pcd re -
mos j a m á s l l e g a r a la i -eforma del 
rég imen a rance la r io , 

(Continúa la sfs íái i . ) 

EN EL CONGRESO 
(Final de la sesión de ayer.) 

A las se i s -es i - e a n u J a d a la se-
s ión . 

E l m i n i s t r o d e H A C I E N D A da 
l-i'.s'tup» do u t i p royeí - to d e ley. 

El m i n i s t r o do M.^RLN'A baci ; lo 
p r o p i o . 

Kl p r p s i d v n t e d í la CAMARA m a -
n i l í i ' i t a que . s i e n d o v a r i u s Uis d i p u -
t a d o s t juc t i o n e n p e d i d a la p a l a b r a 
l ) a r a i i a b l a r s o b r e el d i s c u r s o del 
je i ' e del G o b i e r n o , se d a r á c a r á c t e r 
de i n t e r p e l a c i ó n a l d e b a t e . 

E l s e ñ o r L.AZ.V<i.\ h a c e h i s t o r i a 
d i ' t a l l ada do b) q u e o e u n ió w i a ñ o s 
anter ior t . ' s , y ec ü í t i e n e a t x a n i i -
nai ' l a o r g a n i z a c i ó n d e la P o l i c í a 
i n d i a e n a , a la q u e c e i i s u r a con d u -
r e z a p o r ¡os excesos y atri.^Kdlos 
ijiH! c o n i d i a e¡i ¡a zona d«̂  nut . ' íü 'o 
p r o l w l o i ' a d o . 

R e l a t a t a m b i é n la p r i s i i h i y Tuga 
.iti . \ b d - f l - K r i n i , atlrniauih-» q u j é s 
tc y ul g e n e r a l í r i l v f s tvo n o se co 
n o c í a n s i q u i e r a . 

Abd-t '1-Krini—diCM — c o n o c í a la 
d u a l i d a d y l-as r i \ a i i d a d f S e n t r e el 
Mando d c .Marruecos , Conocía la 
lobi l idaí i d e n u e s t r o s G o b i e r n o s , 

a s í enc<mlrnl>fi tndo p r o p i c i o p a r a 
s u » p l a n e s . 

U n a C o n r s ' ó n de SL-ñcrit--.- do l a s 
tiiie h a n .«ido di*? i a r a cías c o a n t ü s en 
1.1 D i i w i ó n de ía Dcada , ccn uwto-
i-ia in ios t ic ia , .«•.•giin a l e g a n I.-,.-; mis -
mas , ha v i s i t ado a l niin^>;tro G r a -
cin y J n s t i r i a pai-a r t .- .abar ,'=a apo-
yo, ccn ofaji-to de .«tr i va r imh idas en 
. - j pu? . to. 

l..fc;A U.HTKI) 
FL PES.SA VIEXTO ESPAÑOL 

T a u i b i . ' n v e í a q u e e s t a b a n duspa 
r r a m a d a s la.* f u e r z a s d e ia (iuilian 
d a n c i a d e Mel i l ia , a ])i'-sar d e l a s 
a d v e r t e n c i a s de l A l f o c o m i s a r i o , V 
Abii - i .d-Kiini dccidic j c a e r priniiH'o 
s o b r e .Vbar.'m, ¡ E s t o y lo d e í^idi-
D t i s f u e r o n ca l i l luados p u r el m i -
n ¡^ t ro d e la G u e r r a conio s h n p l e s 
episoil i i ié d e g u e r r a ! .-Runioros.) 

ocu j ía a c o n l i u u a c i ó n d e la 
a l á a t r o f e d e j u l i o , y p id . í a l m i -

n i s t r o q u e e v i t e s ac r i l l c iu s es té i ' i -
.'.3 y a c a b o con o r g a n i s m o » q n e 'en-

t o r p e c e n al E j é r c i t o . 

' J p i n a q u e p r i m e r n so c a b f i y u e 
d u r a m e n t e , a IOR rebeldi -s , y d e s -
p u é s so e m p r e n d a n n a a c c i ó n p c l l -
tioa, eflea?., p a r a el a f i a n z a m i e n t o 
du nue.«tro p i ' o t e r l u r a d o . 

?il ei'ñnj" SOLANO d ice q n e , al 
e s t a r a t )o ra en Meii l la . r e b o r d a b a 
ln m i s m o q i n ' i'O F i l i i i i n s s , c u a n d o 
t a m b i é n e s t u v o . 

Kn Man i l a v i d a m u c l i o s g e n e r a -
les . U u n s ei-an i d i o t a s ; o tro.'", i m -
b ú c i i c í y o t r o s l a d r o n e s . ( G r a n d i » 
rumor i ' - : d« aprobaci i^u . ) 

!-IH'S lo m i t m . I ' o c u r r e e n M e l i i i a . 

t^i e n , F i l i p i n a s só lo sc c o m p o r -
tui 'ou d«>bidju-iien!<' l o s g- ' 'nera les 
i 'u lanu y Azcáia 'aga . -ya ver< 'mus q u e 
alxo ¡«srecido tví l o MU-edido e n Me-
l i lk ; ' 

Del g . ' n e r a l l i e r e i i g u . T r e c o n o c e 
a lk imf ts h u f o s - - c n n l i d a d e í ' ; p e r o s e 
p r e g u n t a cómo h a jM>did > t o l e r a r 
c i e r t a s cosas . 

Tai!jbif>n h a b l a di- la P o l i c í a i n -
u i g e n a . r e f i r i e n d o u n a an-^rdtfta rt.-I 
i i f l n a l fíi'. Pnna-ii..', ji f e li« n n a , que. 
e r a a d j u n t o del ca id p a r a a<lminir--
I r a r j i n t í c i a , y l a i c o n i i a n / a a d q u i -
r ió ' q u o los miaros c n i s u i l a b a n c n n 

>•00 

Q U i e R E U S T E D 

una buena posición • 
La vida e»lá senibTidacie 

bftlagiijaas^u^ib'Jidades rara 
a ,11 líos o. iesigu.n nccslro 
l l jn . l ' s í cU u :ü í , fii su ca-
s;', aumemtir «cs ret u ros y 
i r t jo-ar : ti s i lva: óii Naes ro 

.l.líru. que r f r ; i f i i r c s g-.Vís, 
íxp" ca c x í c i n i n c n t o tfimo 
1 ucde me orar su condiiióa 
en « vi o H1 e 'b tn c toda 
e m.ndo j l o CH'sta nsda: 
1.0 roEa'anos pjia aauacist 
<';ti i¡b:cjia Ur.a CTir'a ab'crla 
Con cl annncio y 
frán^icidJ can cinco .rén»i-
m R hastsrá para que i st d 
re et librg. Es • iba ftoy 

» A n * j — . P' léni ulo a-.Wai40.i Friccal-
.e, A U. A p a a a c L j B a i c e l o n a Si quiere pueUe cnvi.ic un 
¡ello de corre-stívAí') cówiaioa f ara el fraicfuTO. 

él p a r a »-I c a m b i o du e a b a l l e r í a s . 
E n c a m b i o , los d e m f t s no c o m e -

t í a n jjiiio a c t o s de b a n d o k - r i s m o . 
R e l a t a a c t o s b o c l m n i o s o s , . q u o 

a t r i b u y e a c i e r t o s oflciaK'a. 
O l r u m o t i v o dol d e s a s t r e e s q u e 

la C o m a n d a n c i a d e Mi-lilla e r a a u -
t ó n o m a , y o l ro , i a s i n m o r a l i d a d e s 
t e r r i b l e s do la Admin i s l r ac i i ' i n m i -
l i t a r , h a s t a ol p u n t o du q u o s e c o -
n o c e n las c a s a s ed i í lca t ias a l l í con 
d i n e r o d e csaa i n m u r a l i d a d e s . 

T a m b i é n c e n s u r a los e r r o r e s y 
l a s Cüj ja rd ías de. loa Gubierno<j, q u e 
no se. a t i ' evon a d a r la b a t a l l a a l a s 
. Jun ta s d e Dí't 'eiiáa e n cl a s u n t o de 
los e x p u l s a d o s d o Urut-rra, c u y o 
a s u n t o c o n t i n ú a en ol S u p r e m o . 

T i e n e p a l a b r a s d e a l a b a n z a p a r a 
los so ldados , c u y a p r i m e r a m a t e r i a 
e n t i e n d e qu"o e s »-xeolcnto; p e r o 
I le í íaban a Mel i l ia s in s a b e r t i r a r . 

Í.Ct'imo i b a n a .socorror a los d e 
Z e l u á n y M o n t e A r r u i t ? 

)>¡co q n o el so ldado d u e r m e en ' e l 
sue lo , y q u e h a v i s t o f u s i l e s de l 
1893 en n>ano3 d o loa so ldados . 

A l E j é r c i t o n o s e lo p r e p a r a , l ' o r -
f juft r e s u l t a q n o los m i n i s t r o s d e la 
G u e r r a son flgiu-as d e c o r a t i v a s q u e 
n o h a c e n m á s q u e firmar lo q u e 
d i9¡ ionen l a s J -un tas d e I V f e n s a , 

A t a c a a l a s J u n t a s . 
T r a t a d e ios as tumsos, dicienclo 

q u e en su s u p i v s i i í n t i e n e q u e d i r . 
y i i s t a r f o r z o s a m e n t e a los qxie eonv-
b a t e n , q u i e n e s a n t e s t e n í a n t r e s 
.«alidas: el a scenso , e l h o s p i t a l o el 
oemei i t e r io . A h o r a q u e d a n sólo cl 
h o s p i t a l o e l c e m e n t e r i o . 

L a s J u n t a s q u i e r e n q u e so a s -
c i e n d a j )or r i g u r o s o t u r n o , p o n j u e 
os m á s f ác i l p a j e a r s e j i o r la c a r r e -
r a d e S a n J e r ó n i m o , q u o r o m p e r s e 
el a l m a eu el zoco E l H a d . 

Hab la do las d i v e r g e n c i a s c u t r e 
los g e n e r a l e s S i l v e s t r e y Bere .n-
g \ ie r . 

E l g e n e r a l S i l v e s t r e , q u e h a p a -
g a d o í n s f a l t a s c o n su v ida , o ra 
e n e m i g o rt-' todo l o civi l , 

E l g e n e r a l H e r e n g u e r n o l e n í a 
c o n o c i m i e n t o d-> muc-hos hee í ios 
r e a l i z a d o s p o r S i l v e s t r e , T a l e s lo 
o c u r r i d o en A b a r á n . 

L o s m o r o s de l Rif t j e n o n lo s m i s -
m o s f u s i l e s q u e n o s o t r o s . ¿ P o r qiTé? 
P u e s j i o r q n o m i u r h o s o f i c i a l e s h a n 
v e n d i d o f u s i l e s y m u n i c i o n e s p a r a 
p o d e r .-íojitonei' su l u j o y s u s v i -
c ios . - iCranik'S r u m o r e s . } 

T a m p o c o se t m i e r a b a n los «io-
b i e r n o s d e c ó m o « e t r a t a b a a ios 
b e i i í - u r r i a g u e l e s e n l a P o l i c í a i n -
d í g e n a . 

No hay b.^'mLas d e n i c n o . ni cu l -
c ' i ' i ne t a s . n i ag i . Jas d e v a c u n a c i ó n . 
Y sn h a n g a s t a d o n . i l ' o n e s en c a -
balU-.s. q u e l uego los u s a n bis f a r ü i -
l ias d e b . s j e f e s rb> I n t e n d e n c i a . V 
h a y jof i ís q u e . MI J u g a r d-? t e n e r c a -
ba l lo propi l ) , u t i l i / a n u n o del C u e r -
p o y «e emJjo laan e i d i n e r o . ¡E.'-toy 
d i . spues to a p r o b a r l o ! 

L a s d i f i c u l t a d e s p a r a q n e c o m a n 
los s o l d a d o s s o n e n o r m e s , y s e c o n -
sii;\if g r a c i a s a ius p i -oveedo re s p a r -
tió u la i es. 

T e r m i n a n i a n i f c s l a n d o que , si .se-
g u i m o s con los m i s m o s e l n n e n t o s . 
los m i s m o s g ' n i e r a l e s y la m i s m a 
<lv=morali¿ac¡i.in q u e c n C u b a y F i -
l i p ina s , n o s iK-nr r i r l lo mi ínu> q u e 
e.nt'UiCi's; q u e no."! ecbarAn. 

E l mini .s t ro d e la G l ' E r d l A r e c i -
•nore ( | uo e.^tamns o n u n m o m e n t o 
g r a v e , .»n el f j u e n e o . - a r i a la c x -
-pans ión i i a r l a m o n i a r i a . 

No 06 p a r t i d a r i i i d-; la-s ]>rotes tas 
l i . in iaá ni d o hig gi-jlos. 

H a y quo »H- d i s c r u t o s . b a y q u e 
s e r p a t r i o t a s , h a y tp io t e n e r p r e -
sen to q u e n u e f t r o s s o l d a d o s l u c h a n 
eon u n -enr- in iso-feroz , y q u e n o se 
b a n onkn- rado t o d a v í a m ü i a r e á d e 
«luer-tos. 

S e m u e s t r a o p t i m i s t a , y c r e e e u 
el é x i t o dol i i i i t ivo d o n u e s t r o s p r o -
p ó s i t o s . 

P e r o v u e l v e a r e p e t i r q u o h a y 
q u o s e r m u y d i s c r e t o s . 

L o q u e l e pa i ' e ce m a l cs q u e n o se 
h a b l o mi ís q u e d c c u l p a s , y n o do 
m é r i t o s . 

So h a d i c h o — a g i ' e g a — q u e a l g u -
n o s o f ic ia les d e la P o l i c í a i n d í g e n a 
s o n u n o s b a n d i d o s . 

E l se-fior L A 5 1 \ G A : Yo n o h e d i -
oho eso. 

E l s e ñ o r SOLANO, con e n e r g í a : 
Yo lo h e d i c h o y ¡o r e p i t o . Y lo 
p r o b a r é . 

E l s e ñ o r C I E R V A : L o q u e no s o 
p u e d o a d m i t i r c s q u e s e g e n e r a l i -
ce. ( G r a n d e s p ro t e . ' t a s . ) 

E l s e ñ o r S O L A N O : E s t o y d i s -
p u e s t o a d a r n o m b r e s , a u n q u o h a y 
d e t a l l e s q\ io no d e b e n d e c i r s e a n t e 
tfldos. , R u m o r e s , p r o t e s t a s y esc í in-

-dalo.) 
E l p r e s i d e n t a d o la C.VMARA l l a -

m a a l o r d e n , y lo i m p o n e a c a m p a -
n i i l azos . 

E l min i . - i ro d e la G U E R R A c o n -
t i n ú a r e c o g i e n d o las n i a n i f e s l a c i o -
n e s d e los aní^^riores o r a d o r e s . 

S o b r e lo de Uuba y F i l i p i n a g dice 
q u e e s m u y fái.'i! h a b l a r aiioi-a. 
¿ P o r q u ' ' n o s e l iaij ló d a es to a n -
t e s ? 

S e d i r i g e a los s e ñ o r e s L a z a g a y 
So lano , c o n m i n á n d o l o s a q u o p r u e -
b a n lü q u o h a n d e n u n c i a d o . Si no 
lo l i a ren , h a b r á n f a l t a d o a! p a t i ' i o -
t i s ino. 

— ¿ H a y a l t s u i e n — a ñ a d e — q u o d i -
ga q u o el E j é r c i t o e s p a ñ o l s e c o m -
p o n o de b a n d i d o s ? ( P r o t e s t a s . ) 

E i s e ñ o r VIIJ . , .VNl"EVA: Piso es 
i m p r o p i o d e u n m i n i s t r o y de l d e -
b a t e . 

n m i l i l i t r o d e la G U E R R A i n s i s -
t e e u q u e e-stá d e f e n d i e n d o el d e -
c o r o de l ^ y é r c i t o . y la p r o t e s t a q u o 
r'l" í p v a n t a e s f o r m i d | b l e . I z q u i e r -
da», l i b e r a l e s - y r e g i o n a l i s f a s i n c r e -
pa f i a l Sd'. C i m a . 

E l pre-a idente de la C.^MARA l l a -
m a la a t e n c i ó n a l m i n i s t r o , d i c i e n -
do quo n o ,se. h a a l e n t a d o c o n t r a el 
d e c o r o del E j é r c i t o . 

E l m i n i s i r o d?, la GL'l-lRRA da a l -
g u n a s »^x¡dica(.'i'!ne.«, y r p i t e 
l a s p r a v í s i m a s a c u s a c i o n e s dol s e -
ñ o r Solano, 

E l s e ñ o r L.VZAO'A i - n t e r r u m p e : 
"Vengan las a c t a s d o los o f i c i a l e s 
j u z g a d o s pm- c u o í t i ' i n e s de h o n o r y 
e .vpuisad ' i í a c a u s a d e / l i o ! ( R u m o -
res." 

E l miíti.-'h'n d o la G U E R R A p r o -
m ' t e inve.*l igar y d e p u r a r lo g u e 
le h a d i ' imnvia í lo . Peixj í i n t i e n d e qn-^ 
son ini)lKpí'n,-<able8 las ¡»"ucbas, q u e 
d e b e p r e s e n t a r cl P r . So lano . Y as i 
se p i o c i i r a r á h a c e r j u s t i c i a ; p e r o 
s e r e n a i n e n l e . 

P a r a "lIu .se . les dobe ouncedi ' r la 
cnnJlíuiza q u e h a p e d i d o e l p r e s i d e n -
f e de l Conse jo en las d o s C á m a r a s , 

A n u n c i a q u e s e - e s f o r z a r á cn c u m -
p l i r s'ií ülil igarii 'm, c o m o es su d e -
seo, y o f r é c o d c p a r a h a b l a r c u a n t o 

se q u i e r a d i ' i a s .Timtas q u o a él 
d i c e — n o l e l l evan la m a n o . 

E l s e ñ o r P R I K T O : s e ñ o r í a l a s 
llan-tú p r o v i d e n c i a l e s . 

E l m i n i s f r o d e la G U E R R A : Y lo 
f u e r u n en lpnces . P e r o en c u a n t o e n -
t i e n d a q n e son n o c i v a s p a r a la d i s -
c i p l i n a . »L'i'án «l isuel tas . 

E l señi-r I . . . \ / \ ( í A ree-tíiiea, ¡ n a -
n i f i - i U n i l o q u o él ha d e n u n c i a d o c a -
so:* excepc iona l e s , a ios q u e n o pu . ; -
d c da! h e ca rác te i ' <1» g e n e r a l i d a d , 
c o m o q u e r í a hac-er cl " m i n i s i r o de 
la O u o r r a . 

E l seili>r í ^ L . \ N O a c u s a a l m i n i s -
t r o do haíljer q u e r i d o e m p l e a r u u 
a i ' g u m e n t o de m a l a f e p a r a echaJ'Ic 
e n c i m a el od io dol E j é r c i t o . i P e r o 
n o lo c o n s e g u i r á l 

E l mini -s t ro d e la G U E R R A r e j t i -
fiea p a r a i n s i s t i r en a u ' S'> 'o d-dK^ i 
d a r d e t a i ' e i d e in d e n u n c i a d o . 

S e s u s p e n d e r l d e b a t e , j u r a ol 
c a r g o d e d i p u l a d o el S r . .Mivnza y 
s e b ' va i i t a la s e s i ó n a ias ocho y 
v e i n t i c i n c o . 

d r í a volver a E ^ a ñ a . Y mientras 
mor í a en l a s a v a n z a d a s u n genera l -^ 
a ñ a d e — , muchos oficiales se estabaa 
paseando p o r los pai-ques. 

Ensalza al regimiento de Alcánta-
ra, que ha sabido sacrificar sus vj, 
das, desde el último soldado hasta ^ 
primero de sus jefes. 

Dice que h a y u n a es tad í s t i ca en ja 
que decía que h a b í a 19.000 hombres 
on Melilia, de los cua le s quedaban 
después del desas t r e , 10,000, y, sijj 
embargo , B e r e n g u e r n o los encon-
t r a b a . (Rumores . ) ¿Dónde es taba ese 
e j é rc i to? 

Pide que se a b r a u n a información 
públ ica , en la que i n t e r v e n g a n todas 
l a s clases sociales, p a r a d e p u r a r res-
pcnsabi l idades . (Muy b i en ; aplausos 
en los bancos dc la izquierda.) 

Si eso de los recibos y va les en 
b lanco p a r a r e s c a t a r a los prisions-
ros es c ie r to , debo deci r lo el minis-
t r o de la G u e r r a . 

E l señor C I E R V A : ¡ N o es cierta 
eso de los va le s ! 

(Se .-renta en el banco azul el mi-
n i s t r o de la Gobernación. Los c.sca-
ño.-i :-c> han ido l lenando d s diputados, 
menos los de la m a y o r í a , q u e están 
desiertos.) 

Con t inúa cl maix¡ués D E LA 
V I E S C A . 

Dice que el pa í s se mo.stró, digna-
mente , y el Gobierno h e dispuesto de 
un nuevo elemento, como es el sol-
dado de cuota. 

Hab la de la Admin i s t r ac ión mili-
tai-, y dico que h e m o s ca tado cn la 
c a m p a ñ a .=in ametralIr.doT-as, porque 
las que c o m p i a m o s en u n a ocasión 
no han poilido t r a s l a d a r s e al campo 
de operaciones , porcjue n o servían. 
(Rumores , ) 

Dice o u e en E.- iwña, al sa l i r de h 
Academia , se da cl t í tu lo , que cree 
u n a mons t ruos idad , 

(Conllnña la sesión.) 

D e B a r c e 1 on a 

CACHEOS. UNA CONFERENCIA. 

C U E S T I O N E S SOCIALES. FAd« 

E L E J E R C I T O D E MARRUECdS-

B A i X i i L Ü N A 21. AnocJie y esta 
m a d r u g a d a la Policía e fec tuó n u m i -
rosos cachcos en l a s ca l les d'.'l d ! -
t i ' i to da la Audienc ia , rccca lendo al-
g u n a s a r m a s , 

A lo.s que se le.- ocupa ron a r a m s 
de f u e g o p a s a r o n a los calabozos de 
la J e f a t u r a d? Policía . 

—E.sta m a ñ a n a confei 'enciaron ex-
t e n s a m e n t e e l g o b e r n a d o r c 'vi l y el 
p r e s iden te de la Mancomunidad , 'g-
ncrándc.--^ dt- Ic c^ue t r a t a r o n . 

— E n ci exprCíO de Mfidrid h a re-
gresad-; ei de legado d d Gobierno i>. -
r a l a s cuc- t iones MX.-Iali .s S r . Ko-
selló. 

Viene m u y s a t i s f e d i o de la confe-
rencia (jue h a ce lebrado con cl mi-
n-.sti-o dul T r a b a j o , el cual , después 
du e a l u d i a r sua j j roy?ctos sobre ia 
cuest ión social barce lonesa , le ha 
WiunciiKio que los a p r o b a b a . 

— L a L i g a de Acción Cu lóüsa de 
Ir. M u j e r ha. c a v i a d » al p a d r e je-uí-
t a que ;.e e n c u e n t r a con el E j é r c i t o 
en Meliila u n a l t a r po r t á t i l con to-
c k s los útüi'.s necesa r ios p a r a la ce-
lebración del S a n t o Sacrificio. 

Ccmo F^n v a r i a s l a s pet ic iones cius 
se t ienen de csto.-i a l t a r e s , sc ha 
ab i e r t o u n a suscr ipc ión cn la Secre-
t a r í a de c.-'ta L ' g a p a r a a d q u i i i r to-
do.-! los a l t a i ' e s nrc-e.^arios. 

AL CERRAR 

SESION DEL D3A 21 

A la.- t r e s y media sc a b r e la se-
sión. 

Ocupa la p res idenc ia cl S r . S á n -
ch"? G u e r r a . 

E n I''« escaño:' , pocos diput-^-dos. 
E n el banco czul , lo.-! S res . Tlaiir.-'., 

Hont ' j r i a y Fraiico.-; Rodr íguez . 
D E l i A T E S O n S E M.-VRRUECOS 

El pres:ri->r;tr> concede ln palf .brr. 
a l marcjués -DE LA V I E S C A . 

Dice que no FC p u c d : d - c i r -,i 'on 
muchos o poccs los mi le - do uoldad^.; 
.que tcnemor. on Marrueco, ; , porcu ' : 
depende dc la mora l i dad que .se cb-
se rvc cn cl E j é r c i t ? . E. ' t i i r . iora! n ? 
ex i s t i a en lo concemier . tc a los ry -
oen .^s . y po:- eso hubo quo cor t a r lo , 
•íuprimién dolos. 

I d e e q u e ai los v s i n t i t a n t o s m i ' 
so ldadoí q u e e s t aban a ¡n orden de! 
genera l F e r n á n d e z Silvct-trc, h n r ' c -
rpn tonido ol e sp í r i t u !n ' ' t tEr que é!, 
<jn>7.i'. no hubi ' iT . o c u r r i d a .c' 
ti-c de la C-omandancin de Mt.-l'l!?. 

(Entre, cn c! ;'a¡6n e' r.v"iii--lro de 
la Guer ra . ) 

Hab la de A.fcd-el-Krim, y dice qn" 
es te mci'O f u ' i ci i>»-imoi-c '¡no -ufi-ió 
u n dcFcngaño r u a n d o cn cl a ñ o 19i.'> 
n*? se dw^idi-ñ E s p a ñ a a h ' ^ c r u n d ' a -
e m b a r c o en Algec i ras . 

I lsibla de un ofic 'a! qí*r c.;cr'b'-3 
u n a c a r t a , diciendo que c« le hac^ían 
los d ías a g u a , p e n c a n d o c u á n d o po-

MOMENTO 
GRAVE 

L . I S JJ'NTAS DE DEFENSA 

DAN r.\- PL'AZO DE Cl'AREST \ 

Y OCHO HOR.iS AL SESOK LA 

CIERVA P.iRA QUE DEJE LA 

CAI^TKuA DE aUERRA. 

Como cons i^ucnc ia del convoy a la 
pc.-^ición dv' Tuza, en el que cl gcne-
¡ a l Cnvalci ' i i t i rea l izó su célcbro car-
.1̂ .-1, a l rroiite de lo-; Ingeniero.-;, qu - -
dai'on sujeto.-: a e x p t d ent-j e! gcn?-
l a l de - b r i g a d a D. CarlOo Tua^ J 
O 'D jnnc I l , qua m a n d a b a la decimo-
t e r c e r a división, pi-imera b r i g a d a d:? 
I n f a n t e r í a , y los ccrcn.elo.-; de I n f a n -
te r í a D. Fi-ancisco S in -en t Bet ie , d í l 
H g í m ' e n f o de S a n Mm-cial, y D. Ri-
c , i i d : ftv Lacana l , ri?1 dc Vei-gara. 

E l m i n i s t r o de la GUCIXTV dir-pu--^ 
los ccrrespondiente.n d :c i e ;o? , d : j a n -
do a ios citado.i niditaie.5 ca situ ' i-
c ión dr cx."í.d:ncia. 

L a s J u n t a s d.- dcfens?. :,e coloca-
ron cn a b i t r í a hc--.tilidad eonti 'a I« ' 
soni-ión, y a! v?. ' I l ivadi . í a la Oe.-
ceta y .ai nolní-,, O.'ie'ai las l íea lcs 
órdenes i-eferidas, _.fli'eee s e r qU-' 
han dado a l S r . C i n - r a el plazo d -
c u a r e n t a y c d i o h o r a s p a r a que <!•• 
m i t a el cai-go. 

E n cl momen to ds c e r r a r e.«ta edi-
ción, l a s J u n t a s c . ' t án reun idas . 

E l a p r e m i o de t i empo y io g r a v i -
-•limo del c a ^ , nog veda d e h a c c r co-
inent&rio a lguno . Ayuntamiento de Madrid



INFORMACION EXTRANJERA INFORMACION DE REGIONES 
E l problema irlandés 
MENSAJE D E L P A P A 

E l M e n s a j e q u e h a m a n d a d o S u 
S a n t i d a d a l R e y J b r g o d ic« lo si-

S o ü m t e : 

" T e n e m o s f r a n sa t i s f acc ión poj-
h a b e r s e r e a n u d a d o l a s negociac iones 
ímg:lo-irlande.sas, y r o g a m o s a l Se-
ñen , con todo nuasttro corazón, l aa 

b e n d i g a y conceda a v u e s t r a m a j e s -
t a d el inmenso gozo y Ja g l o r i a im-
p e r e c e d e r a de p o n e r f e a l a s a n t i -
gruas disensiones ." 

E n los t e l e g r a m a s camb iados en-
t r e Su S a n t i d a d el P a p a y el R e y de 
I n g l a t e r r » , se e g r e s a n l a s m á s a r -
d i e n t e s e s p e r a n z a s de q u e la C o n f e -
renc ia i r l andesa conduci rá a u n a r r e -
glo p e r m a n e n t e ded p rob lema . 

E n su contes tac ión , el Rey, h a en-
v i ado el s igu i en t e M e n s a j e : 

" H e rec ib ido el M e n s a j e d e Vuee-
ti-e. S a n t i d a d con la m a y o r s a t i s f a c -
ción, y m e u n o d e todo corazón a 
v u e s t r a s plcRaria-s p a r a que l a Con-
f e r e n c i a que se ce lebra a h o r a en Lon-
d r e s t e n g a p o r r e s u l t a d o u n a r r e g l o 
p e r m a n e n t e en la cuest ión de I r l a n -
da e in ic ie u n a nueva e r a de paz y 
de fe l i c idad p a r a mis pueb los . " 

Li,l C O N F E R E N C I A I R L A N D E S A 

La. p r ó x i m a sesión de la C o n f e r e n -
c ia i r l andesa ae c e l e b r a r á m a ñ a n a . 

L a discusión—dice el Daity Telc-
grapk—sigue d e u n modo s a t i s f a c -
torio, y s e h a obtenido u n acue rdo 
sobi-e v a r i o s p u n t o s con v e r d a d e r o 
e s p i r i t a de a r m o n í a . 

UN'% T R E G U A 

L O N D R E S 20. R e s p o n d i e n d o a 
n u m e r o s a s p r e g u n l a s r e l a t i v a s a 
I r l a n d a , a l a t r e g u a y a l a s soi-
j n i e s l a s v i o l a c i o n e s de l a r m i s t i -
cio, d e q u o s e h a c o c u l p a b l e a los 
s innr - fe ine rs , s i r A m a r G r e e n g o o d 
h a d i c h o en la C á m a r a de los Co-
m u n e s q u e «e h a b í a n c o m e t i d o , en 
i ' f ec to , v i o l a c i o n e s a la t r e g u a 
f o t i c e r l a d a , y q u e el G o b i e r n o 
h a b f a e n v i a d o r e c l a m a c i o n e s q u e , 
e l p a r e c e r , h a n s u r t i d o u n e f e c t o 
s a l i s f a c t c r i o . 

Alta Silesia 
Í A CCNFEPENCI .4 D E EMBt.'.JA. 

DORES, D ICE 

E I L V E i ^ E 20. L a A g e n c i a H a -
v a s c o m u n i c a q u e la d e c i s i ó n d e 
la C o n f e r e n c i a de E m b a j a d o r e s 

r r e o s , el b a r r i o d o n d e f u ó d e p o -
s i t a d o cl p a q u e t e p o s t a l . 

Z n a lguuoa m u r o s dd P a r í s se 
h a n v i ^ o ca i ' t e l e s p i c c c d e u t f s d c 
lo s cl i-culos a n a r q u i s t a s , e n loe 
q u e s e p r o t e s t a b a con t o d a v i o -
l enc i a c o n t r a el p r o c e s o d e S a r c o 
y Y a u z e t t i , a n u n c i a n d o r e p r e s a -
i iaa p a r a e l c a s o d o q u e f u e r a n 
e j e c u t a d o s los d o s c o n d e n a d o s . 

A u n q u e la p o l i c í a j u d i c i a l m a -
n i i i e s t a u n a gi-an r e s e r v a r e s p e c -
to a loa r e s u l t a d o s d e la e n c u e s t a , 
p a r e c e q u o s o s i g u e n b u e n a s p i s -
t a s y q u o son i n m i n e n t e s i m p o r -
t a n t e s d e l e n e i o n e s . 

LA EJECUCION D E LA DECIS ION 

SOBRE A L T A S ILESIA 

P A R I S 20, E u la c a r t a q u e h a 
d i r i g i d o h o y a l e m b a j a d o r , do 
.Alemania y a l m i n i s l r o d e P o l o -
a i a e n ' P a r í s , el S r . B r i a n d . e n s u 
c a l i d a d do p r e s i d e n t e d e la Con-
f e r e n c i a d e E m b a j \ a d o r e s , c o m u -
n i c a a los d o s p a í s e s i n t e r e s a d o s 
q u e la i l e c i s ión t o m a d a e l 20 d e 
ewtubro p o r la C o n f e r e n c i a d e 
E m b a j a d o r e s , en n o m b r e de l I m -
p e r i o b r i t á n i c o , de E r a i i c i a , de 
I t a l i a y de l J a p ó n , 

E s t a s p o t e n c i a s " h a n b u s c a d o 
u n a s o l u c i ó n d e c o n f o r m i d a d c o n 

I l odo do l a s p o b l a c i o n e s t a ! c o -
m o lo e m i t i e r o n l a s c o m u n a s en 
el p l e b i a c i t / , y t e n i e n d o en c u e n r 
t a la s i t u a c i ó n geogi-átloa. 

L a d e c i s i ó n t o m a d a l l e v a i m -
p l í c i t a s m e d i d a s p a r a g a r a n t i r el 
i n t e r é s c o m ú n , la c o n t i n u i d a d do 
la v i d a e c o n ó m i c a e n A l t a S i l e s i a , 
lo m i s m o q n o la p r o t e c c i ó n de l a s 
m i n o r í a s , 

L a s p o t e n c i a s a l i a d a s e s t á n f i r -
m e m e n t e r e s u e l l a s a h a c e r e j e c u -
t a r e s t a d e c i s i ó n ; y e n cl caso d c 
q u p los G o b i e r n o s i n t e r e s a d o s n o 
c r e y e r a n n e c e s a r i o a c e p t a r el t o -
do o u n a p a j ' t e <le la d e c i s i ó n , o 
p u s i e r a o b s t á c u l o s a su lea l o j e -
cuRÍón, l o s G o b i e r n o s a l i a d o s .se, 
r e s e r v a r í a n ol d e r e c h o d e t o m a r 
l o d a s l a s m e d i d a s q u o c o n s i i i e - a -
r f in o p o r t u n a s p a r a la e j e c u c i ó n 
de a í i ue l l a d e c i s i ó n . 

los c o m c r c i a i U e s , q u e e s a c t u a l -
m e u t o do u n 1i5 p o r 100, s e r i en 
a d e l a n t e do u n l o o p o r iOO. 

A d e m é a , so í l j a r á u n m á x i m o 
p a r a c a d a f á b r i c a , y cl s i s t e m a do 
cródíto.9 d e e s p o r t a c i ó n s o a p l i -
c a r á , no sólo a ¡os p a í s e s q u e , d e -
b i d o a la g u e r r a , t e n g a n u n c r é d i -
t o c o m p l e t a m e n t e a r r u i n a d o , s ino 
t a m b i é n a l a s d e m á s n a c i o n e s , i n -
chu«) l a s q u o c o m p o n e n e l I m p e -
r i o b r i t á n i c o . 

' " P e r o — a g r e g ó Llu j -d G e o r g e — , 
l» Inás i m p o r t a n t e p a r a e l r c a \ i -
v a i n i e n t o de l c o m e r c i o , d e la i n -
d u s t r i a y l a s c a p a c i d a d e s d e las 
d e m á s nac iones , c o m o c o m p r a d o -
r e s , e s l i ac ien t lo d e s a p a r e c e r 
a q u e l l a a t n i ó s f e i ' a en 'quo uo e s 
c o n s i d e r a d o c o m o b i u ' n c o m p a -
ti- iota, ' l u i e n t r a s nu s e h a b l e do 
A l e m a n i a f r u n c i e n d o el c e ñ o . " 

L a e f e r v e s c e n c i a p o l í t i c a i m p i -
de, s e g ú n o p i n i ó n de l o r a d o r , q u o 
r e n a z c a cQ c o m e r c i o , v i e n d o u n a 
p r u e b a e s f a a l l r m a c í ú u la n a -
c i ó n a le ina j i a , d o n d e la i n u s i t a d a 
b a j a d e l v a t o r d e l m a r e o n o p u e -
d e s e r a t r i b u i d a a n i n g u i i a c a u s a 
do í n d o l e oconómica . 

»•especio a la A l i a S i l e s i a h a s ido 
« o m u n i c a d a y a a ¡a C o m i s i ó n i n -
t e r a l i a d a d o Ü p p e h i , y, s e g ú n a s e -
g u r a "L'c, J o u r n a l " , su t e x t o se rá , 
pur aJiora, d a d o a c o n o c e r d e u n 
modo p r i v a d o , y n o o f i c i a l m e n t e , 
A A l e m a n i a y Pu-lonia. 

E s p e r a n d o la l l e g a d a d c hig 
a c u e r d o s d e G i n e b r a , Í I C o n s e j o 
<ÍG IDeeanos de l I le i iohs ta rg a l e -
m á n a c o r d ó h o y q u e el P a r l a m e n -
to s e r e ú n a m a ñ a n a , s á b a d o . 

D^ Francia 
U SESION D E HOY EN LA O I -

MARA F R A N C E f ' A 

P.\ .RIS 20. E s t a tar-Ic c i u r t i uúa 
la C á m a r a d e dii>ulailús la u . -

<'i 'rpelación dei S r . M a n d e l . d ' p u 
'ado p o r la G í r / n d a , el c u a ! d 'be 
í ibnrdar los a s u n t o s r e l a l i v o s a l a 
l^olitica e x t e r i o r , d e los quu t ,a-
iiló a y e r i n c i d e n t a l m c i i t '. 

E s p r o b a b l e q u e el S r . E s c o f l l e r . 
' ' i p u t a d o p o r e l N.-r te . que. f u ó 
s h i d i d o a y e r p o r M a n i c i , y q u c . 
si isenio d e P a i ' « , se h a i n f o r m a -

del inc i i l en fe . y h a d e s m e n t i d o 
^ a l e g ó r i c a m e n t e las deelai 'a ' - i in « 

Mandel , dé e .xpücac iones a la 
' -^mara, 

E s c o f ñ e r h a s i d o l ia i i iado t e l e -
^ á f i c a m e n t e p o r el .y r i ipo s w i a -
^ t a . q u í i s e reunii ' i .ayer de.^pu-'s 

la s e s ión p a r a I r a l a r u e las 
'Jf*^_laraciones d e Mitudel. 

^ í-S'-offK-r d e b o t h r e.•spI¡cac;•^-
a n l o e s ' o g r u p o . 

Gí f l l fF '54 , KERSHUiG , SALE 

PARA SU PAIS 

. 'f'.VRlS ÍO, E l Kon^ral Pe.rshin:.: 
^ Sal ido m a ñ a n a d e P a r ; - - n 
' » ^ i u i n y o y e u R l - . r l a y ftiiMo. 
j^ '̂-n la ps tac i . ín f n é s í i iuda . lo p o r 

' e j i r o s e n l a n l e dc-1 P r e s i l e n l e 
la nopiU)].iia. p o r el m ¡ n i : a M 

fst ''1 f m h a j a d o r d e bis 

- a<)o3 y oí p r e f i n i ó di' 

¡̂  - ' egará a E l H a v r e a la u n a ile 
y P m b a r c a r á i n m e d i a i a -

' te en el - .Torge W a í b i n g t o n " 
j . ' áspera p a r a ^salIi^. 

Í'I m o m e n t o e n q m ; el g,•!:,•>-
P e - s h i n g s a l g a do F r a n c i a , r-e 

^ ^ ' ' f n d i r á n honore .s iniUtui-es. 

t}.'^"'"ENTADO EN LA E M B I J A -
^ LC,3 E S T A D o e , -UKMDOS' 

20. L a e n c u e s t a r e l a t i -
í T ^ ' , a t e n t a d o f r u s t r a d o c o n t r a .d 

'Uador fie los E s t a d o ' Unid .w, 
l l e r r i c k , c o n t i n ú a ao-

( e n c a r g a d o s d o roali^ai- ia v a n 
y í - n i m a r hoy, u t i l i z a n d o p a r a 

'.-fi, r e s u l t a d o s dn l e s r . - g i . -
Ofchos en la o f i c ina do Co-

De íng^laterra 
L A « RELACIONES C O M E R C I A -

LES ANGLO-RUSAS 
L O N D R E S 20. K n ¡a. C.úmara 

do los ' O m n u K ' d , Harmswor t i i i , 
subsecre tar icT d o E s t a d o de l Ew-
l -e ign Ofllcei! h a ( iesmenti<lo la 
i n f o r m a c i ó n p u b l i c a d a e n a l g u n o s 
p e r i ó d i c o s d o L o n d r e s , se t rún el 
c u a l , la mis i ' h i c o m e r c i a l b r i t á -
n i c a , q u e a c t u a h i i e n i e e s t á e n R u -
sia, i b a a s e r l lamada.-

H a b l a n d o de l m i s m o a s u n t o , 
L l o y d G e o r g e h a d e c l a r a d o q u e 
l a s o p e r a c i o n e s c o m e r c i a l e s f i i u 
K u s i a HO h a b l a n re.spojj^tidvi a b) 
q u e s<» e s p e r a b a en a l g u n o s c í r c i i -
lo í . 

ACUERDO ECONOMICO CON I T A -

LIA 

l -0>-I>HES 20, E l Sv, - R a t h e n a u 
h a c e l e b r a d o c o u v e r . s a c i o u e s c o u 
l<ird ' D a v e r n o n . en lasi c u a l e s 
h a e s a n i i u a d o la p o s i b i l i d a d d e 
f i i 'n ia r u n a c u e r d o ecoiióniic<.>, 
a n á l o g o a l c o n c e r t a d o c o n F r a n -
c ia . 

E ! d o c t w R a U i e n a u m a n t i e n e la 
o p i n i ó n d e q u e A l e m a n i a d e b e r i a 
s u m i n i s t r a ! ' a R u s i a niercancía-s , 
q u o e s t a ú l t i m a p a g a r í a a I n g l a -
t e r r a . 

E l d o c l o r R a t l i e n a u lia e n t a b l a -
do con e l e m b a j a d o r i t a l i a n o c o n -
v e r s a c i o n e s a n ú l o g a s a l a s q u e 
n i a i i t i e n n c o n el riix'tor D a v e r n o n , 

E L F l t S O D E LAS I N D E M N I Z A -

C 'ONES A L E M A N A S 

1.0N1>RE.-? ao. E l c o m e i i - l a d o r 
IvemiworUiy h a d i c h o q u e v a a 
p r e s e n t a r a la Cámai-a lie h.is Co-
m u n e s u u j i r u y c c t o d e l 'esohici- ' i i 
c u y o c b j e t ü e s revi.-iu' las m o i l a -
lidadi-«5 d e p a g o »L,. iaj? indi-niii i / .«-
e icmes i m p u e s t a s a ^ U é m a u i a , r o n 
la r<'..»crva d e q u ^ la p re fe re i i e . i a 
e n las e n t r e n a s q u e . . • f e c t u a r á 
. M e m a n i a dt»lie c -oncHle r j e a la r e -
cim.<dL'uc-ción .eje la? r e g i o n e s .1.?-
v:istailas d \ F r a n c i a . 

CtN"?TRi lCCC!ONE« PARA LOS 
" S I N T R A B A J O " ¡ 

L o N f ^ H E s 2(1. Ll.tyd ( icor i te ha 
d e c l a r a d o e - f a l a i d e -f>n la Cáma-
r a de! h'.s C o u u i u e s que . c o n el l in 
do r e m e d i a r ki c r i s i s d e l t r a b a j o , 
s e h a b í a a c t i v a d o en los a s f i l l e r n s 
la f o i v s t r u c c í i ' a de li s c u a t r o u a -
\ í . « p r e v i s l K s e n ;d .p i -c t^anm n a -
va! . 

K E n i W E W E C O N - ^ í r i o n - F I N A « « -

CIÈRO 

E I L V E S Í : 20. H a b l a n d o a n t e h 
C i i m a r a f j ^ l o s C o m u n e s , L b yd 
<íí.vrge d i ó a c o n o c n r a y e r ln in-
t '-nr.ión ¿lol Go i i i e rno J ^ n t á n i c o rl,. 
m o d í f t c a r .-ti p r o y e c t o c r é d - t o s 
de. expor t fX ' ióu . p i i e ^ U ¡ j o _ n i el 
e s i K T l a d o r n i el impy i - t adnr p o -
dJ-an b a s a r eu n e g o c i o s u b r c 

fundamenio desequilibrado de l is 
oíVtíza-ciones monetarias. 

-Vniiiicló que la garantía J ia ra 

De Béljíica 
A L C O N T R A R I O Q U E E S P A -

SA. D E P d L I T Í O J S . 

O T R A D I M I S I O N 

B i L V f i S E L'I). P o r m o t i v o s d o 
s o l i d a r i d a d con los m i n i s t r o s s o -
c i a l i s t a s q u o ac-al>an d e d i m i t i r 
s u s c a r g o s en el G o b i e r n o be lga , 
e l p r e s i d e n t e d o l a C á m a r a de 
d i c h o p a í s b a d i m i t i d o t a m b i ó n . 

DISOLUCION D E L P A R L A M E N -

T O BELGA 

i m r . ' ^ . L A S 30. E l R e y h a r e -
c i b i d o e s l a m a ñ a n a a l S r , C a r i n n 
é e W i a r t , y h a a c e p t a d o la d i m i -
s i ó n d o lo s m i n i s l r o s s o c i a l i s t a s . 

L a s c a r t e r a s ' d e e s l o s ú l t i m o s 
s e r á n r e p a r t i d a s e n t r e los m i n i s -
t r o a r e í t a n l e s . 

T a m b i é n s e lia a c o p l a d o la d i -
m i s i ó n de l p r e s i d e n t e de la C á m a -
r a . ol c u a l u o s o r á r e e m p l a z a d o . 

E s t a t a r d e sc enso lverá el P a r -
l a m e n t o . 

LA CRIS IS BELQA 
BRUSET^AS 20. L o s c n a t r o m i -

i i i s t r o a d i m i s i o n a r i o s no s e r á n 
r e e m p l a z a d o s . 

L a d i r e c c i ó n de s u s d e p a r t a -
m e n t o s .íerA a s u m i d a i n l e r i n a -
m e n t o p o r o t r o s minis t ro . ' í ha.sta 
el d í a s i gu i e r i t o d e la.« eleccioue>, 
q u o s e c e l e b r a r á n • el 2 0 do n o -
v i e m b r e . 

E n t o n c e s s e r á c u a n d o d i m i t a 
c o l e c t i v a m e n t e • el G a b i n e t e de 
C a r t ó n d o W i a r t . 

P o r o t r a partea, B r u n e t , s o c i a -
l i s t a , h a d i m i t i d o su c a r g o d e p r e -
s i d e n t o d e la C á m a r a . 

S o c r e o q u o s e r á m u y d i f í c i l 
foa-mar d e s p u é s d e l a s e l e c c i o n e s 
u n n u o v o G a b i n e t e en e l q u e e s -
t é n r e p r e . s e n t a d o s los i r e s p a r t i -
d o s : ca tó l i co , l i b e r a l y soc i a l i s l a . 

E s t o s \ i l t i m o s p a r e c e n d i s p u e s -
to s a h a c e r l a db-slru cc ión . 

D e A l e m a n i a 
E L F U S S T O DE C A N C I L L E R D E L 

I M P E R I O A L E M A N 

B E R U N ¿t). E l - V o r w a c r t s " , 
q u o e s u n o do los p o c o s p e r i ó d i -
c o s q u e a c l u a l n i e n l e se p^ ib i ican 
e n B e r l í n , d i c e q u e a l g u n o s g r u -
p o s p o l í t i c o s c o n s i d e r a n c o m o 
p r o b a b l e la r a n d i c l a t u r a did d o c -
•í"!- Mayor , e m b a j a d o r a l e : n á n on 
Parl.B. p a r a el c a r g o d e c a n c i l l e r 
y h a n p e d i d o a é s t e q u e s e r l i r i j a 
ix B e r l í n ; p e r o la E m b a j a d a 
A l e m a n i a cn P a r í s h a c o m u n i c a -
do a los p e r i í i d i c a s q u e ••! d o c l u r 
M a y e r no h a s a l i d o de P a r í s , y 
q u e la n o t i c i a , s e g i i n la c u a ! , h a 
a c e p t a d o t d i)nf.--to d e cancilb-i ' , 
c a r e c e i b lodo f u n d a m e n t o . 

LA KIARINA M E R C A N T E rSl.l-
M E N T A 

E I L V E K E JO. H a s t a a b u r a , la 
C o m p a ñ í a n a x i e r a a l e m a n a N<n-ft-
d e u f s c h t T Lioyri .ba logi-ado .susti-
t u i r u n a d ó f i n i a p a r t e del f i u i e i a j " 
q u e t e n í a a n t e s d e la gii-erra. 

E n b r e v e t e r m i n a r á la c ó n s -
t r u c c i ó n de l v a p o r nHM-cante " H i n -
d e n b u r g " , de u n a r q u e o do 3G,üiiO 
ione l ada . s d e r '>vis t ro b r u t o , q u e 
s e e n c u e n t r a cu c o n s t r u e c i ó n en 
los a s t i l l e r o s d e S c h i d a u , d e D a i i t -
zig. 

E l s í n d i c o do la C o m p a ñ í a n a -
v je j - a hainbuif íuctef l H a i a b u r g . ^u ie -
i ' íka Lí i ) ie m a n i f e s t ó en u n a c o n -
f e r e n c i a f í a éa a n t o l a s Soc ie t i ades 
M a r í t i m a s T 'n idas . J e M u n i c n . q u e 
A l e m a n i a n n e.s u n p u e b l o c a n -
sado.^ 

""Cuando on s u t i e m p o — d i j o , 
A l e m a n i a t i n u q u o e n t r e g a r sua 
n a \ f o s a l(.>s a l i ados , a t odos loa 
h o m b r e s a u r i l l a s 'lO los nlar.-.^ 
a l e m a n t ' s lo,-, insp i i -aba u n a s o l a 
i d e a ; (udos e l los p e n s a b a n : " N u s -
o t r o s lio nao d e j a m o s i n l i m i d a r . " 

LOS C O N F L I C T O S SOCIALES 
B I L Y E ^ . 20. S i g u e s i n s o l u -

c i o n a r s e la Ju io lga del p e r s o n a l de 
la P r e n s a b u r g u e s a <Ie -Berl ín. 

De Levante 
C I E R R E D £ FABRICAS 

M U R C I A 20. Debido a l excesivo 
a u m e n t o de contr ibución i m p u e s t o a 
los f a b r i c a n t e s de a l p a i ^ a t a s , és tos 
v i s i t a ron a l a lca lde p a r a que ges t ione 
el a r r e g l o de e s t e a sun to , que t a n t o 
les p e r j u d i c a . 

A tend iendo a l n ú m e r o to t a l de 
obreros que se emplean en todas la.s 
f á b r i c a s , el de legado de Hac ienda 
i m p u s o el aumen to . 

Se han d i r ig ido los f a b r i c a n t e s a l 
minista-o, sin ob t ene r contes tac ión , y, 
en v i s t a de elJo, c e r r a r o n h o y s u s t a -
l leras en señal de p r o t e s t a . 

E l a lca lde ges t iona l a solución del 
ccmflicte. 

De Galicia j 
¿PAR!^ LOS E M P E R A D O R E S O E 

AUSTRIA? 

S A N T I A G O 20. L'LKco dc San-
tiago dice hoy en u n a infoi-mación, 
que h a c e va r ios d í a s es tuvieron vi-
s i t a n d o el cas t i l lo de Oca, p rop i edad 
de lo.s m a r q u e s e s de C a m a r a s a , dos 
individuos m u y bien por tados , a los 
quo se supone env iados del ex em-
p e r a d o r Ca r los de A u s t r i a , p a r a 
e x a m i n a r d e t a l l a d a m e n t e el cast i l lo, 
a fin de a p r e c i a r si i-oune condicio-
n e s p a r a que los Sobe ranos r e s idan 
en tJ. 

E s t e cas t i l lo d is ta de S a n t i a g o 
veinte k i lómetros , y cs u n a espléndi-
da posesión. 

De Anr'alucía 
UN M U E R T O Y DOS H E R I D O S 

J A E N 20. E n el p r i m e r paso a 

p r o y e c t á n d o s e • la p u b l i c a c i ó n do 
u u - d i a r i o p r o v i s i o n a l y ú n i c o , y 
es p r o b a b l e q u e t í eaiicillM- n a -
c i o n a l d io to u n d e c r e t o e x t r a o r d i -
n a r i o , seg\ in e i c u a l , las E m p r e -
s a s de, los d i a r i o s s e r í a n c o n s i d e -
r a d a s c o m o d'> i n t e r é s v i t a l . 

E L COMERCIO A L E M A N 
E l i A X ^ K j;n. L a e s t a d í s t i c a 

of ic ia l Sübi'O el c o m e r c i o i n í e r n a -
c i o n a l a l e m á n d u r a n t e i-l pa.sado 
m e s d e Ju l io p e r m i t e v e r u n n u e -
v o e m p e r a - a n i i e n t o de l b a l a n c e , 
p u e s , a u n q u e el exceso de i m p o r -
t a c i ó n sub id , cierl .ami>nlc, d e , ¡ 
ÜOO mil IoHes d e m a r c o s a l . i o o 
m i l l o n e s , ia e .vpor tac ión , e n c a m -
bio, s u f r i ó u n a c o n s i d e r a b l e r e -
d u c c i ó n , d a d a la p r o t e c c i ó n a r a n -
oelairia i m p l a n t a d a p u r l o s E s t a -
do.-!, c u y a m o n e d a s o c o t i z a n n i y 
a l t a . 

L a i m p o r t a c i ó n a u m e n t ó , a n t e 
todo , cn . los p r u d i i c t o s a g r í c o l a s y i 
d o s i h i c u i l u r a . a s í c-onio on los 
c u e r o s . 

n ivel de la c a r r e t e r a de Madr id , y 
a n t e s de l l ega r a Viveros , e l au to -
¡nóvü n ú m . 2G5 de e s t a m a t r í c u l a , 
p rop i edad del ex m i n i s t r o S r . P r a -
do I 'a laclos , chocó con t r a u n a m á -
q u m a q u e s e d i r i g í a a Espe lüy . 

P a r a eonduci r alh' a su p r o p i e t a -
rio, h a b í a salido, de J a é n eì autcmió-
vil, y r e g r e s a b a a J a é n , g u i a d o p o r 
P ^ r o V a l d e r r a m a s y ocupado p o r 
el c a p i t á n de la G u a r d i a civil don 
José B u j a l a n c o y e l c r i a d o T o m á s 
L ina r e s . 

E l " a u t o " m a r c h a b a a gi-an velo-
c idad , y cuando d glia r daba r r e r a s 
R a f a e l Cuevas se d i spon ía a e n g a n -
c h a r la cadena del p a s o a nivel , lo 
a r ro l l ó d vehículo y lo lanzó con-
t r a l a máqu ina . 

Queda ron sobi-e la v ía cl c a p i t á n 
y el g u a r d a b a r r e r a s . E l primero^ 
con u n a p i e r n a f r a c t u r a d a , y con 
l a s dos c o r t a d a s cl segundo. 

E l " c h a u f f e u r " quedó m u e r t o in.s-
t a n t á n eamen te , y ísl c r i a d o s u f r i ó 
u n a he r ida leve. 

T a m b i é n el velitculo quedó p o r 
completo destrozado. 

Los p r i m e r o s aux i l ios a los lesio-
n a d o s los p r e s t a r o n los empleados 
de la es tac ión de V¡veix)s y u n d ipu-
t a d o a Cortes . 

E l cudáVcTí del " c h a u f f e u r " f u ó 
conducido al cementoi io , y cl capi -
t á n , después de sometido a u n a i-ura 
de u r g e n c i a en l a C a s a de Socorro, 
p a s ó a l hospi ta l , donde con t inúa en 
g r a v e estado. 

L L E G A E L V A P O R " R E I N A V I C -

T O R I A " 
C A D I Z 19. E n e.sta biJii 'a h a 

•fpndeado el t r a s a t l á n t i c o "Re ina 

Vic tor ia E u g e n i a " , con poco p a s a j e . 
P rocede de la A r g e n t i n a y en él 

l l e g a r o n a lgamoa v o l u n t a r i o s q u o 
v a n a l Te rc io de E x t r a n j e r o s . 

E n t r e los p a s a j e r o s figura l» com-
pañía- d r a m á t i c a de Teodora Mo-
reno. 

De Araífón 
D E UN C R I M E N SOCi. lL . E N T I E -

RRO DE LA V I C T I M A 

Z A R A G O Z A 20. H a recibido 
c r i s t i a n a s e p u l t u r a el c a d á v e r do 
D. J o s é M a r c h e t t i , empicado d e l a 
ca.-ía Esco r i aza , v íc t ima de u n a t e n -
t ado . 

Al f ú n e b r e acto as i s t i e ron todos 
los empleados y obreros de los t a -
l leres , cl d i r ec to r y conse je ros de la 
f á b r : c a , r ep resen tac iones de la F e -
derac ión P a t r o n a l y o t r a s d e en t i -
dades d ive r s a s y n u m e r o s o s amigo.-i. 

Los compañeros de la v íc t inm lle-
va ron a hombros el f é r e t r o . 

L a f a m i l i a c o b r a r á u n s e g w o de 
v ida que t e n f a ¡iccho el S r . M a r -
du í t t i , d e 40.000 pese tas . 

E t J u z g a d o que i n s t r u y e la causa 
p o r cl a t e n t a d o ha o rdenado la de-
tenc ión de va r ios ind iv iduos sospe-
chosos. 

De Baleares 
F I E B R E S T I F O I D E A S 

P A L M A D E M A L I - O R C A lí). L a 
Comisión de S a n i d a d s e h a r e u n i d a 
con tobjcto <V.' loca l izar e l f o « ) de 
fiebres t i fo ideas que se h a regist i -a-
do en la b a r r i a d a de Mol inar . 

E s t á n c o n t a m i n a d a s laa f u e n t e ^ 
segúni d e d a r a c i ó n del L a b o r a t o r i o 

munic ipa l . 

< > 0 < > 0 < > < > < > < > 0 < > < > < > . < > < > 0 < K > < > < > < ^ 

La revolución en Portuga 

El ex presidente de' Gobierno Sr. Granjo, Machado 
dos Santos, Carlos Maia y Frestas da Silva, mue-

ren víctimas' c?e un atentado.-Nuevo Gobier-
no presidido por el coronel Coelho.—Sin no-

ticias concretas. 

LA C U E S T I O N F I N A N C I E L A 

E H . Y B S E 20. S i g u e m ^ y o r a n d o la 
c o t i z a c i ó n de l m a r c o . 

E l v í l o r de l d<ilar b a j ó cas i f o 
40 p u n t o s , ou c o m p a r a c i ó n c o n s u 
c o t i / a c i ó n m á x i m a ^<'1 h i ñ e s p a -
sado . 

E l d ó l a r v a l i a en l a B o l s a b e r l i -
n e s a do h o y i57,l^i m a r c o s ; ¡a l i-
b r a e s t e r l i n a , ü ló .35 , y el florín h o -
landé.s, 5,141,05 m a r c o s l o s c i en . 

De Kusia 
E L C D i C A LOS POLi íGOS 

E I L Y E S E 20. V a r i o s i n f o r m e s 
r e c i b i d o s e u S u e c i a d e s d e Muscii 
i n d i c a n q u e en l u d a R u s i a a u m e n t a 
ei od io c o n t r a P o l o n i a , c u y o s r e p r e . 
s e n t a n t e s oilciak-á h a n s i d o v i c t i -
m a s d e m a l o s t r a t o s . 

E I . s e c r e í a r i o d e la C o m i s i ó n jn i -
laca p a r a la r e p a t r i a c i ó n d e los f i i -
g i l i ^ o s po lacos , A r o m k e v i c h , f u é 
a s e s i n a d o eu Moscú. 

De Turquía 
U S R E L A C I C N E S CON FRANCIA 

GON-ST.LNTIXOPLA 20. E u h . s 
circuios extranjeros de Gonstanliuo-
pla curre cl i u n i o r de que lia sido 
lirmado -solemneineiile en A n w r a 
un" acuerdo para l_a reanudación 
normal do las relaciones fraiii-si-
turcas; pt^ro no tiene conlírnia-
ción olicial. 

R E T I R A D a A LOS C U A R T E L E S 

LIS i íOA 20. L a s f u e r z a s do la 
G u a r d i a n a c i o n a l i ? ' } U ' i : c a n a y las 
de m a r i n e r í a , q u e f u e r o n las r u ó 
tonVaron p a r t e p r i n c i p a l í s i m a en e! 
m o v i m i e n t o , .so r e t i r a r o n en b ' i ? n 
o r d e n a s u s c u a r t e l e s r e s p e c t i v o s , 

COELHO, P R E S I D E N T E D E L G O -

B I E R N O 

LIv^BOA 20. E i p r e s i d e n t e d e la 
R e p ú b l i c a , .Sr, D'AIme.ida, m u cl Iln 
lie e v i t a r la e f u s i ó n de s a n g r e , a c e p -
t ó la n u e v a o r g a n i z a c i ó n m i n i s t e r i a l 
p r e s e n t a d a p o r el c o r u n e l Ooídho, 
el c u a l p r e s i d i r á ei n u e v o G o b i e r -
no, r e s e r v á n d o s e al m i s m o t i e m p o 
la c a r t e r a del I n f e r i o r . 

S o n n o m b r a d o s n i i n i s l r u s ; d e H a -
c i enda , el S r , O o r r e i a ; de G m - r r a , 
Br. ir ' inioes: d e Maí'iiia, el .Sr. Mace - I 
do P i n t o ; d e Negoc ios E í l r a n j e r o s . 
el S r . Vid ' ía t ' i i i iocs. y de la.s Co-
lun ias . el iüir. Maia P i u l o . 

E l p r v s i d e n l í - de la R e p ú b l i c a , s e -
ñ o r .-Antonio J o s é D 'Ahnei i la , l i rn ió 
los d e c r e t o s d e n o m b r a i U i " i i l o di ' 
los o u - n o s n i i u i s t r u s . 

las t r e s d e la n i a i l r n e a d a t u r n a -
r o n p o s e s i ó n d e s u s c a r g o s : P r e s i -
d e n c i a e I n f e r i o r y Negocios E x -
t r a n j e r o s . M a r i n a y G u e r r a . 

E l n u e v o G o b i e r n o ha dec lu radn 
n j j l a s l a s e l e c c i o n e s tegis l i i l ivps c -
l e b r a d a s ú l t i m a m e n t e . 

F s t a d o s U n i d o s 
J .OS GASTOOS O E LA C ü E f l R f l 

E H A ' E S E 20. E n u n lüu-o p u b l i -
c a d o p o r <'l conoc ido e c o n o m i s t a 
n o r t i ^ a m e r i c a n o B o g a r t , l u s g a s t o s 
de la g u e r r a d e l o d o s Io.s p a i s e s 
c a l c u l a d a s en m á s d e i'uu.OiHt m i -
ü u a e s do dólar.^s, o sea m á s do 
«OO.OOO m i l l o n e s d e m a r c o s oro, lo 
q u e es v e i n t e v e c e s m á s de l oru 
p r o d u c i d o de sde h a c e s ig los en to -
l a s las p a r t e s del g lobo . 

L a P r e n s a fi;.ancie-.-a n o r f c a m e r i -
ca i i a e n c u e n t r a q u e l a s c i f r a s d a -
d a s p o r B o g a r t son a ú n d e m a s í a lo 
b a j a s . 

UNA PFíOPaSJCSjQN QUE NO SE 
APRUEBA 

EIT.YESE 20. E n el S e n a d o u o r -
t e a n i e r i c a n u f u é ro-:ha¿aUo, p o r 5Ó 
v o t o s c o n t r a 12, u n a p r o p o s i c i ó n do 
- M c i e ü a r , r e f e r e n t o a l T r a t a d o do 
p a z con A l e m a n i a , s e g ú n el cua l , 
A l e m a n i a debpa c-onfesar q u e h a b l a 
I i r ovocado le 

A T E N T A D O CONTRA CINCO M J -

NISTROS 

L I S B O A 20. U ^ s S res . O r a n j o 
Mac-bado d u s S a n t o s . Ca r lo s .Maia v 
Car io« F r e i l a S i l v a h a n s i d o v í c l ú 
tnas d o u n a teJ i t ado . 

E l .Sr. Ciinlia L e a l t a m b i é n ha r e -
s u l t a d o h e r i d o . 

UNA N C r - i D E LA LEQ.ACrnw 

D E P O R T Ü O A L EN M A D R I D 
L a I. .wHción d e P o i f n R a ! b a e n -

v i a d o a la P r e n s a la -vigiii«iif<. „ „ p j 
r e l a t i v a a l c a m b i o ile m 
la v e c i n a R e p ú b l i c a : 

" Rabien.! , ) s n l i c i t a l o la d i m i s i ó n 
el í í a b i n . - t " d e la p r e s i d e n c i a de l 
s e ñ o r do.'l,.;- A n t o n i o G r a n j o . S. K 
el i i r e s i d e n t e de la l i . -pnMica . e u u <d 
i n t e n t o d " d a r i n m e d i a t a i 'eaoliu-ñbi 
a l-is i<rublenias f u u d a m e i i t a l e s d e 
la v i d a econimi .^a , f i n a n c i e r a y j>o-
l . t i c a d e la nac ión , d e l i b e r ó n r « n i -
^a r u n Gub io r iv . de l óc r J cos o e f l i e 
c i a h s í a s en los d iv , i r sos r a m u s d e la 
a d m m i s t r a c i y n p ú b l i c a , e x t r a ñ o s a 
los p a r t i d o s pol i l icos , a u n q u e con 
el a p o y o d e lo.s m i s m o s p a r l i d . i s y 
de la o p i n i ó n p ú b l i c a . 

E l G o b i e r n o <;ued-i c o n s t i t u i d o ,je 
la f o r m a .• ' igiüi\nfe: 

P r e á l d e u c i a e Int-erior, c o r o n e l 
-María Coe lho . a d m i n i s t r a d o r d e la 
C a j a g e n e r a l de D-pósi t -os v d i j j u t a -
do a C o r t e s ; J u s t i c i a , d o c t o r Va.«-o 
do Vasconce los , d i r e o t o r dúl B a n c o 
I n d u s t r i a l , a n t i g u o vice.pre.Mdente 
d e la C á m a r a d o Dip t r t adoa y a n t i -
i?uo n i i n i s t r b d e C<HoEiaS; F i n a n z a s 

F r a n c i s c o A n t o n i o Cor re i a , directiñ* 
del I n s t i t u í o áuper io- r rio C o m e r c i o 
y a n t i g u o m i n i s t r o dc Negocios E x -
t r a n j e r o s ; Negocios E x t r a n j e r o s , i-l 
s e ñ o r d o c t o r A l b e r t o d e V e i g a 
S imoes , müii .s t i 'o de P o r ' u ' ^ a l e n 
Víena-; C o m e r c i o y Traba ' - ) , i'-i;v3 
d e C-arvaUio, d i p u t a d o ; G u e r r a , c o -
r o n e l O l i v e i r a Sini0s;s, a n t i g u o j e f o 
de l E s t a d o Mayoa- d e la G u a r d i a r e -
p u b l i c a n a ; .Marina, Macedo P i n t o , 
a n t i g u o l u i n i s f í ' o d e M a r i n a y p r e s i -
d e n t e d o la C á m a r a d e D i p u t a d o s ; 
Colonias . Na ia P i n t o , a n t i g u o g o b e r -
n a d o r geiKTal do Angola y s e c r e t a -
r i o g e n e r a l d e Ui P r e s i d e n c i a d e la 
R e p ú b l i c a ; I n s t r u c c i ó n , d o c t o r J o a o 
d e D e u s R a m o s , a n t i g u o m i n i s t r o d e 
I n s t r u c c i ó n p i í b l i c a ; A g r i c u l t u r a . 
A n t ó n do Cai-valho, p r e s i d e n t e d o 
la J u n f a Viníc-oila del D u e r o . 

E l uu t fvo G u b i e r n o r e o i - g a n i z a r á 
i n m e d i a t a m e n t e t^odos los s e r v i c i o s 
de la a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a en e l 
s e n t i d o d n la m á x i m a e c o n o n j i a y 
con el m á x i m o c u i d a d o en la v a l o -
r i^acrói i de tü^das ia» f u n c i o n e s d e l 
Estaílo-, d e s f i n p e ù a n d t ì en c a d a u n a 
de e l l as con ia m a y o r i n t e n s i d a d y 
el m a y o r i i ruvec l iü Cil l u g a r q u e le 
c o m p i t o e u el oi 'ganisi i iu n a c i o n a l . 
R e s o l v e r á los p r o b l e m a s de l p r e s u -
p j i e s t o t r í b u t a r i u y a d u a n e r o , r e d u -
c i r á los g ' i s tus púb l i cos , o r g a n i z a r á 
la v i d a de l E s t a d o y d e lu s .Muni-
c i p i o s eu í r n i o n í / . con las n e c e s i -
da i i e s y a s p i r a c i o n e s del pa í s , s o l u -
c i o n a r á i-l U ilei f u n c i o n a -
l i smo, l i j a r á d e f l n i l i v a i n e n f e la p o -
l í l i c a ec-unómi£ji i n t e r n a y e x t e r n a , 
r e a l i z a n d o lus T r a t a d o s y C o n v e n -
c i o n e s q u o e s a p o l í t i c a d e t e r m i n e ; 
i n i c i a r á i n m e d i a l a m e n t e la r ( ? a l ¡ z a -
c ión de u n p l a n d e f o m e n t o n a c i o -
n a l e n el c o n t i n e n t e y co lon ia s , y 
r e o r g a n i z a r á el E j é r c i t o y la M a r i -
na e n a i 'moi i ia con la.s n e c e s i d a d e s 
d e la n a c i ó n . U s t e G o b i e r n o , p o r su 
o r g a n i z a c i ó n , "por s u s in tP i i tos y p o r 
Í'I a p o y o q u e t i e n e e>-la o p i n i ó n p ú -
b l ica . p u e d e . j o n s i d e r a r s e u n G o -
b i e r n o n a c i o n a l . 

.Nadado a v ' f n i a l h a pa, íado, c o n t i -
nuHiidi.) la t r a n q u i l i d a d e u todo cl 
p a i s . 

i^iadrid. 20-iIe Oc tubre d e l ü . ' l . " 
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E t I P E N S A I M I E N T Q E S P A W O b 

Novedades filatélicas de este verano 

P a r a s a t i s í a c e r la cur ios idad d o l o s 
n u m e r o s o s l e c t o r a filatélicos que E i . 
PENS-WÜEN-TO ESPAÍ)OL t i ene en l a 
P e n í n s u l a , Baleai-es, Canu r i a? , A f r i -
ca españo la , A r g d i a , Amér i ca , F i l i -
p i n a s y o t ros palse-s voy bi-evementc 
a d a r e i ienta de l a s novedades de e i t o 
v e r a n o . 

Avdera (o t" As/<imO-—1.1 
c * T Í t o r D. Dionisio Pé rez se h a ocu-
p a d o d e lo s sellos especia les de e s t a 
cas i deeeonocida p o r tcdos colonia es-
p. iñola del A f r i c a occidental , c e r c a n a 
« r u e s t r a posesión de Kfo de Oro . 

A i fmf i í i i a .—Las publ icac iones fila-
t/Hicas de i m j w r t a n c i a , sob re to<io r e r -
nianQS, so o^aipan de los ma ta se l l o s 
mudos , o sea sin focha , mwición de 
localMad, n i b s c r i p r i ó n a l c a n a , quo 
a med iados de! . ig lo X I X ^e us; i ron 
en Bei i?edorf . H a m b u r s o , H a n n o v e r , 
Sübeck , OWefnburgo, S a j o n i a , W u r -
l e tnbe rg y o t ros on t iguos E í t a d o S t u -
dosc&s do esa épocíx. 

H a y .sellos a l emanes de 1920 con 

sob reca rgas po.-ftales. 

AiíoíriVa.—Sé h a p r o p u e s t o la idea 
de- ce l eb ra r u n a g r a n expos-oión de 

• l a s emis iones po r t a l e s dc la Amí-r:ca 

• e ípaf io la e n N u e y a Y o r k . 
AMi in i^ f iU tehco 

liá encon t rado n u m e ' ^ í « ? v a r i e d a d í s 
en los sellos de 1857, de l a s q u e f u e -
r o n poses i«nes e spaño las en Amcr fca ^ 

í h i oonmemoracion del 
c en t ena r io ' d d g « i e r a l y pol i t ico a r -
gent ino , Mit re , so h a n emi t ido des se-

n u e v o s s d l o s t i t u -

lados t ipo P á r l a m e n t o . 

4 e . s . — S e l l o s m e t r o p o h t a j i o s se 
h a n sob reca rgado con la p a l a b r a 
.Acores. H a y v a r i a s s e n e s . 

B t i r i e a n í . - N u e v o sello de 1921, 
COI tftd£> en pun tos . , rn 

ñ . ^ p i í n t ^ H - a y n n htfevf. sello 50 
cént imos , de eolor aíttl ' m u y p á h d o y 
m u y ' t i i M ' ^ d o a.-:pPd:o del a n t e i i o r 
de es'e mi smo valor , 

tíernxHd<ui.-J)o^ sello,, conmemo. 
r a t i v o s del t e r c e r c e n t c n a n o dc 1, de 
f e b r e r o de 19¿0 en S a n J o r g e , 

Br i i s i í .—Nuevos .sello,^ p a r a el Gi-
r o P o s t a l ; unos , g r a b a d o s ; otros , h-
tografiado.fe. Con mot ivo del cen tena -
vio de' la- ind. p e n c l e n c i a - 7 sept:eni-
b r e 1822—se p r e p a r a n s e n e s po.stales 

conmemora t ivas . 
C.twf ro«« .—Ebte e s el nombre f i -un- ' 

cés J e la que ha.sta el fin de la g u ^ ' v a 
fin- floreciente colonia a l e m a n a . H a y 
sel los dol Congo f r a n e é s , con le. so-
b r e c a r g a C a m e r o u n . 

-a ,—Además de los .sello.n lla-

mados p a r l a m e n t a r i o s , a peiicroii <W 

non, en l e n g u a a l e m a n a , que empican 
loa a u s t r í a c o s ) , se h a n emi t ido 5.000 
ser ies , de l u s a lu s iva s a ! plebisci to y 
(le l a s no menos intcrebíintes, deno-
m i n a d a s pic tór icas , que t i enen p ^ 
riosos p a i s a j e s de e s t e p i n t ó n e o pa í s , 
tthora vecino doi nuevo r r i n o de Ser-
bia, 

Coíi««?.t(í.—Sellos do t ipos v a n o s , 

do 191':-18, con la sobreetirffa "Re -

t a r d o i m " . 

Co-.'go &f/'7<J.—Hay n u e v o s sellos, 
de c u a t r o valoréis des t inados al- co-
r r e o áereo, con p a i s a j e s de esa colo-
n i a a f r i c a n a . 

Cosía dr oro.-Séio d e 1 9 2 1 , e u n fi-

l i g r a n a , in ic ia les y coronn r e a l , m u l -

^ dc O ) ' 0 , - S e l l o d e 1921, eon fi-
n a g a n d a comercia! . E s conmemora-
t ivo de la in t roducción del c u J t i w 
c a f é en cl t e r r i t o r i o de e.-a R e p í b b c a 
do la A m é r i c a Cont ra! . 

Cft inri.—Sellos sob i -eca i^d iv . , al t í -
nico u s o del pa í s , p a r a s o c o r r e r « lo.í 
famél icos h a b i t a n t e s de u n a v r o v m -
cia Nuevos «'.l^.s del for>-eo éereo, 
repi-esenüindo u n avión volando .so-
b r e la f a m o s a m u r a l l a del rmtiguo 
Imper io . . 

Chhia / r anoeé« ,—Sel lo de 1917-20, 
con sob reca rga . 

J J a n z i y . — T r e s v a l o r e s , con el escu-
do de a r m a s e inscr ipción '"Freie 
S t a d t " (en l engua a l e m a n a signif ica 
c iudad l ib re) . Son m u y ar t í s t icos , 

E s t a d o s Son sellos del 
a ñ o 1921, con filigrana, inicíales y 
corona múl t ip le . 

Eailchmd.—Con los mi-smos eavac-
te res , salvo la leyenda coiomnl, q u e 
los .an ter iormente -Citartos, 

fV^ncv i .—Desdo cl 1." de oc tubre se 
u s a n sellos de ñ y 10 cémtimos, m s -
tase l lados por ade l an t ado y de s t i na -
dos al f r a n q u e o de impresos , a n n 
f a c i l i t a r l a s expediciones po.-^talcs. Se 
e n t r e g a n a los comei-ciantes de g r a n -
des g a r a n t í u h de s egu r idad y con se-
v e r a l e g l a m e n t a c i ó n . 

Ti-es va lo re s : de pe>o 

y m.!dio, cinco y 15 pesos. Son muy 

boni tos . 

j / „ ; f í . _ S c l l o ? ! con sobi-eeargas. 
IIu!nnda.—my c u a t r o nuevos so-

llo--, d e t ipos u l t r a m o d e r n i s t a s , que 
e s t á n s=ondo m u y criti<-adi)S por los 
filatélicos, por l a s ex t raváganr ia . s de 
lo.s a r t i s t a s . 

H a y otro.s j ob reonrgados y con 

t a s a . . , , 
Seguiremo.s, " P e o vo len te" , dando 

not ic ia de" l a s r e s t a n t e s novedades fi-
la té l icas , 

N, S, 

i-uel q u e cas t igue a l a lca lde de U t r i -
I k s p o r la n e f l i g e n e i a obse rvada al 
cump l i r ó rdenes p a r a l a ineoTiwra-
ei^n a fUas de va r ios r e c l u t a s qu'^ 
l l egaron i -e t rasados p o r no haberie.s 
dado el c i t ado a lca lde l a s ÍBCiUda-
dcs necesa r i a s . 

E,=peraba que h o y r e g r e . ^ i ' a a 5 ía-
di-id el d i r ec to r de Cor reos p a r a h a -
b la r le de l a s q u e j a s de la Pi ' imsa y 
m u c h a s q u e h a recibido de p a r t i a i -
i a r e s sobre la n u e r a o r g a n i a c r ó n 
p n r a el r e p a r t o d e la cor responden-
cia. 

Guía del c a t ó l i c o i E s p e c t á c u l o s 
p a r a m a ñ a n a 

S a n t a s 
n i á r t i -

Mi adi5s a Lourdes 

lAd:ó.s, c iudad bendi ta . . . ! ¡ Incen-
t a r i o inmenso de p l e g a r i a s y de sus-
piroo,. ,! ¡ P a r a í s o de cántico-s ^agi-a-
dos.,.! ¡Con-suelo del corazón her ido 
p o r toda clase de suf r imien tos . . . y 
océano de p iedad y d e temui-a , . . ! A l 
esc r ib i r en el vagón del t r en , y a e n 
m a r c h a , esta.s cua r t i l l a s , r e g a d a s con 
mi l lan to , t e doy u n adiós que sale de 
lo í n t imo de m i eoraeón a t r i bu l ado , 
q u e t a n t o al ivio h a sen t ido en su" pe-
n a s d u r a n t e nd p e r m a n e n c i a en t u 
bendi to suelo, y de u n a m a n e r a m i s 
(specia l , e u a n d o o r a b a en t u f amos í -
s ima g r u t a . 

A u n q u e dc T í m e aumento, en T i se 
(lueda u n pedazo dc mi filma, el m á s 
a fec tuoso y t i e r n o Oüe élla t en í a . E l 
e s t a r á s u s p i r a n d o con-stantement»" en-
t r e l a s p leKar ias da l a s m i K h f ' n t i v 
b res , e n t r e l a s luces oué a rden en t u 
g r u t a , e n t r é l a s v i b m d o n e s de los 
maíestuo.sos can tos y en t u s f r o n d a s 
poét icas , p a r a q u e y o vuelva a T í 
cuan to a n t e ' . 

¡ Adiós, l u g a r e s w ^ d o p o r la Pe i -
n a de l a s ' r e i n a s ! [Adiós, g r u t a d - l o s 
prodiKios...! ¡Adiós, f u e n t e mi l ag ro -
sa Que das sa lud al ciu>rpo y paz y 
a l e g r í a al a l m a ! ¡Adiós, a n t e s a l a 
del ci'>lo...! ¡Ad^ós! 

PASCUAL N A V A K R O Y P E P E Z 

T r e n de I . o u r d e ^ 22 de bept iembre 

lie 1921. 

A LOS R 'OJANOS 

F n la p a r r o q u i a do Sati í l i i iós sü 
c e h ' h r a m l o la ^ o V e n a qvio s u s 

r . . t r a d e s d e d i c a n a su K x c r l s a P a -
f r i i na la V h '-'-'n de. V a l v a n e r a , s ie i i -
,1.1 o r a d o r sa^-railo el elociLonlo 
j i i i s i o u v m de l On-a rón de 

Ma'-ía. H, A m o n a b a c . do 

la lliójrt , 
E s t a «líva-adíil i n v i t a c o n 

i- ial idad a s u s pa isan< 's a !a f u n c i ó n 
de! s á b a d o y r lomingo. t e r m i n a r i o n 
d e la Novuna . 

S A N T O R A L Y C U L T O S P A B A 

mAAANA 

Did 2-. s'i(/adc>.—Tallin M a r í a »sa-
lomé. v i u d a ; W n l . ^ i i p e . OWípi- y 
í i i á r t i , - , vSan V o r r - m i m J \ cl-. i-i io; 
t :an Si.-vero, pi ' i - . i .Horn. y 
Nu in i l a y Alodia . h e r m a n a -
ré? . 

I , a m i s a a- ol lcio d i v i n o son m r 
¡ jau la Marla"tsal.-m--. con r i t o dolilo 
y color b l anco , 

M''U'/iosas CarmHi'a.i dü Sania 

\,u> C u a r e n t a Horas , — T e r m i n a la 
iMvena a S a n t a T e r e s a ; a l a s ocho , 
expu.sioión do D i v i n a M a j e s t a d ; 
a l a s diez, n a s a s o l e m n e : a l a s c u a -
t r o y intKlia. e j e r c i c i o . s.>rn\ón p o r 
el p a d r o P a b l o s (E.<cùlapii)) y 
i e m n e jo-ocedión de r e s e r v a . 

Jl'diytosa^ d'- 5^íbadrlS 
E u c a d s t i c o s : a l a s s i e t e y m e d i a , 
m i s a c a n t a d a con i^u D i v i n a M a j o s -
Cu! nianiriest.o;...ü las oineo, e x p o s i -
c ión do i-'u D i v i n a M a j e s t a d ; e j e r -
c ic io y r e s e r v a . 

I-arrot/iifa de Sai) .Warr.u.—A laS 

o , l io . m i - sa ' de eonnu i i ' ' i i y p j o m c i o 
ile F o l i c i t a d ó n s^aba t iaa . 

f,/l-'sin (ie í» fíiirri'i Dicha.—A l a s 

o, 'ho. m i s a c a n t a d a en h o n o r d e la 
¡ l a n i í s i m a Viree-n de la Merced , y a 
las se i s v m e d i a d e la t a rde , e j e r c i -
c io (.le S à l u t o c i ó n S a b a t i n a . 

Páf^"ijuín d''-Santa ll'irbai'a. — 

T e r m i n a la novyi ia a S a n t a T e r e s a ; 
a las diez, m i s a c a n t a d a c o n P u D i -
v i n a M a j o s l a d m a n i t i e s t o ; a las c i n -
co' y m e d i a , expos i c ión d c í^n" W ^ i -
n a -Majestad, e j e r c i c i o s , s e r m ó n p o r 
C'l t^r. T d r t o s a y r e s e r v a . 

E S P A í í O L - — A l a s diez y c u a r t o 
(popula r , a pi-ccios p o p w l s r ^ ) . L a 
l u n a de la S i e r r a y Siii - q i» t e r . 

CENTRO.—-A. l a s diez " y med ia , 

E l ReTwño. 
A.POT/0.—A l a s sci:s y cua r to , í . t 

cua r t e to P o n s y E l Otelo del b a n l o . 
A la? diez y m e d ' a , Los cuáqueros . 
P R j r E . k — C i n e m a t ó i g r a í o cspt-'í^al 

p a r a f a m i l i a s . — T a r t l e , a l a s c ' i w o y 

m e d i a ; noche,, a l a s d^ez.—Exito c re -
c iente de " D e t r á s d e la pue i - t a° , el 
m a y o r acontec imiento dc! a ñ o ; " D í a 
dc c a m p o " , p o r el inmenso F a t t y , y 
" L a b o r r a s c a " , por* M- C l " ' ' ' -

C O L t S E O I M P E R I . « - . — A l a s se>s 
V media . L a Repúbl ica de la -broma. 
' A l a s diez y media . Clavel So. G r a -
n a d a . - , , 

N O V E D A D E S . — A l a s (co-

r r i en t e , s enc ida ) . L a s tre.«! cosa« de 

J u a n i t a . 
A l a s s ' e t e y c u a r t o í o o p u l a r , sen-

ci)lJ>. Lo.s hombros d e bien, 
4 \ii< nueve y t r e s c u a r t o s (popu-

U'r .-encillu). E l r e y del f jweaie . 
A las onoft ( c o r r i ' n t e , d^ble) , M a -

l i m d t f la P i s p a j o (dos ac to s ) . 
R O M E A . — A l a s seis y nwd-a y 

iPez y -meaia. dos g r a n d e » secciones 
de c i n e m a t ó g r a f o y vaTÍeté.s, 

E l hsc! o de pub l i ca r e-stas c a r t e -

l e r a s no s ip'-nc recomendación d c los 

obra ¡5. 

Una niña muerta 
A ú l t i m a h o r a de a y e r t a r d e f u é 

a t r o p e l l a d a p o r u n a u t o c a m i ó n , e n 
l a R o n d a de Segovia , l a n iña de sio-
t c a ñ o s F e r m i n a Garc ía Pe ixz , la 
que s u f r i ó t a n g r a v e s l e«one¿ , que 
quedó m u e r t a i n s t a n t á n e a m e n t e . 

Bolsa de Madrid 

Cotización dsl <!ecctubre 
de m i 

4 por inO In tenor ( 1 9 l 9 } . - | e n . í F, 
fiClD'^ 6 0 - ^ ; l>, 66 25 C 6f i5U;R, 

" A a E Í ; ® . - B .nco de E?p-ña , 502; 
Idém 4 p ^ 100.308; Banco H¡p.>tec»n^. 
240, Id¿m R i - de la Pl t- , 
C e p " a l , 000; Azúc- . (preferente) , 60; 
M Z . Á . . t-n vorri nt«, 2 9 2 . ( ^ 
Pn cciTtente 293 00; Meirop- . l i t -n- , 336; 
Compat-JÍi«de'rabac. '9, 275 p 

4 n o . I t x ibx te F, t , 
3 25; D K3,90; C, 00; B,- 00; A, 84.fcJ; 

ü ¥ H 84,!tO. c P on. 
5 Dor 100 Amo tiziW .—'^'-n- h, 00; 

E . * D , O 0 , U - ; C 00..10; B. 00.00; A, 
89,50; D ' í r ren t - s , 00. 

5 n f 100 Amorriz-'ble 
F , 8 l l . í ü ; E . 00.110; 
yí ,75; A. 92 I'O; t ' if r en tes 00,00. 

ObHeacione- del T e s ' ^ o . — S>tie A , 
101,25; R. 101,25, , 

Cé-íulas f i i n o e f a r i ' S . - D f l B a n ' ^ - J ' 
por 11)0,-(i8,25; ld.-m'5 p o r lOit 9 8 W ; 
ídem O pi»t iOO, .106,00; Emprésn-o de 
M-.tnie.-üS, 00,00. ^ 

.Monada ^ x t r - m ^ « . - ^ ^ / c o í tM. 
Franc-o ' .5 ,25; í - ibws 20-85; I)()lir-.7.57; 
Liras-30.50. í 
E3T. TIPOGRAPJCO L A M A Ñ A N A 

i M - d e Monas te r io . 3. T . 3-085. ESPAROL 

manos p H U i i i . i c i " - - " — - , , , . 
pueblo gevroánico de C a r i n t i a ( K a i v 

C > C C < > 0 < > < > 0 < > < > 0 < > 0 < > 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ^ 0 0 0 0 < ^ 
. _ _ csHiríP ui-eti.sas, por grave.s 

M I N I S T E R I O S 

D E H A C I E N D A 
E l m i n i s t r o de H a c i e n d a ha dir i -

g ido u n a comunicación a! prer.-dente 
del Corni t i C e n t r a l dc la B a n c a I v -
paftolfw l l amándole la .-^tención sobre 
lo¿ qíie e s t á produciendo en 
i a economia españo la y los pei; jui-
cíos que puede oc.asionar a la B a ^ c a 
la insen.sata especulación que -̂n di-
v i sas e x t r a n j e r a . - , e spec ia iménte en 
mlvcos , se e s t á de sa r ro l l en do en cs-
to s cUa^, 

E n su tí^nwjn.'ciícién, t l m i n i s t r o 
de Ilafiend-A p dg a la r e p - c - e n t a -
cién de la Banca E s p a ñ o l a que pro-
ponga m e d i d a s con f u e r z a ctí ob)_i-
g a r p a r a todos, q u e cor ten de ra íz 
l a iispwulac=ón, pues cn ot ro caso se 
v e r á ob l igado a d ic t a r la^ d i^ 'os ic io-

nes que es t ime pi-eti.sas, por grave.s 
que e l las .sean, i>ava poner l e t e r -
mino. 

D E G O B E R N A C I O N 
E l condu de Coello, a l rec-ibir t ^ ^ 

m a ñ a n a a l o . pe r iod i s tas , in^,iti6 que 
e r a inexac to que él .se hub i e r a ne-
g a d o a a c e p t a r la in terpe lac ión dsl 
Sv. B a r c i a Fobre la l ega l idad de los 
p a r t i d o s políticos, 

E-' u n a ma la f e insi.stii' «n que yo 
me h e m'aiado, oomo lo h a c e anoche 
u n periódico. 

E r Z a r a g o z a h a n sido detenidos 
dos individuos por .sui^nérseles coin--
pücados en i l ú l t im') a t en t ado . 

E n Valenc ia , los t a h o n e r o s h a n 
, a c o r d a d o b a j a r el p r r f i o del pan y 
¡ Imn desis t ido de r ea l i za r el paro . . 
¡ Pens ; iba f e l i c i t a r a l go l>crnsdw de" 

Ví ' l rnoúi p o r lo bii,Ti que ^ - t á a c -
tuando . 

H a o rdenado a! gobe rnado r de Te-

S o r t e o c e l e b r a d o ei d ia 11 d e octubre de 1921, 
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P O B L A C I O N E S 

V a l e n c i a • Tri e m - M a d r i d . 
, \ Í a f i i ' i d - V ; i I o í i c i a - P u c « t e - O e i i i l . 
B i l b á o - H í f c e l o n i i - S a n h i c a r ]ii M f i y m 
f i i n r t l a d a - B ' t r c e l o n i - D i l i x x o . 

. M a d r i i - ( ' e r o n H - V a l t í i i c i : i . 

M r t d r i d . I d - ^ i n - Z u r a j j o / . a . 
> í : u } r i < I - T d o m - » i r a z a l e m a . 
M a d r i l i - C a r f i J í í ' - n í i . 

M n r c i a - M a d r j . l - M á l a p a . 
M a r t r i d - I d e m - S a i i t a n t i e r . 
l 5 a i T e l ( ) n a - I d e m - I < - \ p m . 
M r t ' Í i - i d - B a v c e l o n a - H i i < ? ^ » i 
B a r c P l o i i a - M á l a e a - l d e m . 

l . n L i n o r i - J d c ' i n - l d o i i i , 
B i l h a o - I d i ^ n i - S a n t a n d o f , 

D E P A L A C I O 
\1 s a ' i r de d e s p a c h a r con' Dmi Al-

fon.-'o, el j e f e del Gob iemo d i jo (¡lie 
no h a b í a n a d a de p a r t i c u l a r . "Unica-
m e n t e lo.s .•'ucesos d e s a g r a ^ u H s s d:; 
Poi ' tugal-

De M a r n i e e o f , n i a y e r nv hoy es-
¡ le iábamos que h u b i e r a n a d a , 

D c s W ' s dc d e s n a e h a r los m'ni.-i-
t ros d e ' F o m e n t o , In . s tn i edón y T r a -
frajo, Den A l fonso recibió v a r i a s a u - j 

(liencia,s. j 
* ' 

SASTRER A 
D E 

Federico B l a n c o 

H I I - E W A s . 

M A O R 1 O 

T R E S MIL 
ill i 283 230 t519 

5t56 0 ¿ i 
71(8 8 i l I5ij0 6*0 
35y 689 .iG7 589 
726 530 901 7-ii 

CUATRO !>nL 

629 957 758 -iSO 
2.31' S77 «08 l:<5r» 
4.'.'. 71-5 081 228 
005 m 592 169 
aft!ì 936 129 

i,;xi:i«'í MIL 
y l í 2í»2 7K2 5 i 7 
700 955 Cr,9 007 
733 1:74 ."WO 275 
631 IO i 1<)7 -ÍGíI 

SEI«l MU. 
'.Kil 971 581 0Í12 

519 2 i 8 t':«! 
3 tC S8Ó 79i) 
1^5 727 '220 or.7 
315 -139 90Í' 

s - lKTE MI . 

Servicios de la Compañía Trasatlántica 
LÍNEA DE CVüA A MEJICO 

S a l i o n d o d e Bi lbao , d o - B a n t a n d e r dd O i j . n y J X a C o r u . a p a r a H a b a n a y S a l i ^ n d . d e V o r a -

c ruz y de H a b a n a pai-a L a C o r u ñ a , G u ó n y b a i d a u d e r . 

LINEA DE BOE^OS AIBES 

s a l i e n d o d . B a . o l o n a , - d o ^ M M a ^ , y do Cádiz p a . B j i t . C ^ - - - - - -
e m p r e n d i e n d o el v i a j e d e r . ^ r e a o d e s d e . D u e a o d A i r e s y -Montevideo 

LINEA DE'NEW'YOIi, CUBA-ilBUCO 

a . dc M . . . S . . d e « d i z p » r a » » - V . . . y T . a . u . a . g r e » 

d e V e r a c r a z y d e H a b a n a t e n « s c a l a c n N e w - > o r l ? . 

Ll\EA DE VENEZUELA-COLOMBIA 

. S í W^iSSr Sí 
G u a y r a ; P u e r t o Rico, C a n a r i a s , Cádiz y B a r c e l o n a . 

LINEA DE FERNANDO POO 

d e B « . « . . . d „ . H c j n . . d , - . d « p . ™ P a - . . , . » U C ™ . d , . . 

• " ' • r / J ' l X í a l T ó r ^ S S c ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ C n a ^ f y d . P . n . » « - . » c o „ , p r « d ¡ d » en e . 

v i a j o d e ida . 
LINEA BRASIL - PLATA 

lona o F i l i p i n a s , " ¿ t o U m t o l a v o r a H . . . y p a s a j e r o s , a qnieneJ , a Com-
- o a » . . d i i . d o e „ d i i . . » i . . e ™ o . T , -

P - l o d c , > 0 . p „ e r u , s d» , . e , v . d . s P » . 

l í n e a s r e g u l a r e s . 

• •ner i fe , S a n -
"abollo, 1.8 

O 

135 107 
LÓA U J 2 
l33ó 837 
730 7Hl 
718 581 

Oí« 815 
m 't 915 ; 
015 272 ¡ 
763. 735 
335 757 

.->:t7 160 

finó 5;i7 
38-' 

030 3:; i 
ií72 88'I 
i r ,3 213 
:0.') Ó 28 

Premiados con 500 pesetas. 

« i : 

l i s 

i á i 

.16 i 

l'.i:! 

r,K.sTE.N.v 
coa '"iti'i !'î'7 

-y,-: or,o "80 ru-i',' cn^ o i l 
- - I 'i.lO '):i>' 10- i 

7 7 . 3 9 2 158 r.fiS I'l'-
.10'iTjr. Oiin' Oo- e ' i ' • ' ' 

.MIL 

'i'l Oil', 021 700 
s t 'r?5 Í13 0 1 3 «no 552 

015 110 Ui>2 U i 330 09" 09'i 
, Ilio 771 -Vir. 2 5 0 Tiir. 7é9 

I ROC. 075 8 ! 'i 709 o p s 

r i O s NfTL 

' . I i i i ' 6 ; i : 0',>5 156 0111 iC Î 
K i ; 167 837 « i l i i ' i 7 : 3 573 
. i l l 31!) 872 f.-̂ H íf-ni 18fl 
1 . " 811 Ü37 035 f>Oi') 00^ 731 
115 ->38 381 5iV, 052 0;'r, 

728 
r.2l 

•ITti 
y.-.7 
l;8p 

857 
701 
! i 
1ÍT7 

179 
'.88 
302 
640 

Oi l 
K33 

675 
8 2 3 

i>t<C 
117 
58 Í 
823 
311 

'.17(1 t'-'S 
316 8 J 5 
t-25 lt33 
i>l1!> 560 
P3.i t i l 

OCHO 
785 781 
0!>7 «18 
752 S16 
T i n 

338 05« 
62 i 197 
',8', 035 
576 95H 

MIT. 

339 370 
4 53 92 5 
iTríí 4Û1 

85-'j 

111 I 
651 033 ; 
•J38"223 . 
i i2 i 535 ; 

>,)0; 057 i 
167 3 6 ! • 

a02- 055 ' 
98« 959 

I 10 
•J05 
0 49 
-I I ' 
, r k I 

r.56 
829 

422 162 335 960 021 
565 927 889 006 459 6! 
151 362 323 8 7 Î 998 3 
70.4 770 687 810 218 9 

320 2-Í5 973 
D I E Z MIL 

271 i W ' 362 795 275 ^ 7 8 1 
2 2 2 573 058 152 197 9 7 » '3 
«11 .iHi 961 652 592 990 5 
K'J6 0-40 355 376 935 

ONCE MIL 
ft-.>2 620 300 576 218 4;17 7 
758 1)85 •ÍÍ2 -476 7 8 3 977 1 
£IS7 167 929 97 2 936 928 Í 
753 m 897 «91 226 8fl l S 
.'.05 « 5 0 29<5 

W C E " j r i L 
58:; ¿30 815 303 390 850 i 
(1(11 179 0 7 3 085 68.3 984 i 
335» 4O0 618 33 4 '.¡W 306 ! 

; 013 r>aO l i t 

TEfTE MIT. 
' .'i20 610 -liH 785 8i) i OTi 
! 7 7 3 ftt4 067 499 3«2 84 Í 
i 3-'4 fi90 1'''9 3 40 379 2 0 3 
5 8 7 3 ' 0 6 3 638 366 833 U72 
r '.»«7 060 153 064 872 . 2 4 
r 430 326 835 

n.VTORriE MIL 
319 966 017 310 173 018 
572 785 Or.9 213 8t58 87 1 
523 471 792 796 8 8 3 ü'Jl 
476 0 7 3 239 2 ! « 7(53 621 
6 7 a 7,16 171 33 SSÇ" 1.Î9 

D I E Z Y S E I S MTL 
•433 Oi:; m 088 350 120 
256 Ü56 052 5()8 8 1 6 261 
3->l 3 i 8 954 470 188 584 
7 n 313 2-42 061 
1;Í5 236 44-'. 917 637 739 
07 4 043 558 896 

D I E Z Y S I E T E >Í1L 

, « i O «73 190 3 7 t 726 351 

• 585 622 OiO 160 0 2 i 171 

; {159 315 047 44 t j 342 

372 
752 
981 
749 
198 

N I ' E V E .MIL 

PL 5 7 2 8->S 19? 8 2 7 

180-
ICO 
« ! ! 
818 
800 

491 
. QUrXGE MI L 

078 760 - o - 8 ' 
6 5 8 . 6 ! ! ? 010 71Ó 2 i 0796 
603 220 885 151 0 5 3 400 
o n G26 036 273 591 531 
fióO 

5SÓ 
173 
1 3 7 
31-3 

657 
641 
048 
028 
05! 

009 
55'» 

148 3Ô2 629 799 961 465 9' .2 
•Ül&-6ü7 600 253 802 : 6 5 t 021 
4.17 

D f f i Z Y OCHO M n , 

091 O / : 328 645 925 329 
8 2 i 694 992 t 8 1 3tTr 810 
9íh5' 463 78« 726 138 375 
7 7 9 70 4 8.35 662 2 6 3 
97(1 065 027 777 66Í< 4 9 ! 
54? 055 

D I E Z Y NUEV}', MIL 
'.61 743 COI 876 182 

(07 524 000 248 6 2 3 711 
3-t6 739 927 500 626 21 4 
.130 852 0 4 8 076 3G5 i l 8 
j 0 9 e i 3 9-i2 860 414 774 

: 7 7 0 22« 406 1 í 6 658 031 
; 0 ; 0 0 8 ! 

V E I N T E M i l . 
1 051 132 724 783 081 218 
» R7<1 454 633 199 771 5Ü4 
1 404 r . o 7i>5 515 872 787 
r 553 729 158 91« 6^4.1 

m V T l U N MH- _ 
i í 5 248 133 -iíO e s o i8i> 
419 559 020. 183 158 532 
786 716 573 85.3 )81 OSO 
169 182 420 461 541 27 1 

691 
279 
253 
147 

017 
584 
2 7 2 
U-2 4 
763 

VEFN'TITXtS MIL 
723 742 463 326 579 ,967 U;); 
825 905 176 15« 467 " 8 
423 246 381 518 i'97 O l i i -
577 110 131 5 i 7012 

^ ' ï i ^NTITREÍ ï Mi l . 

152 404 389 771 053 35" 
300 717 564 235 07! SR-p 
322 578 904 3 y l 512 231 
82 6619 167 032 «5« 
549 853 

^^ôITIí ; t . •ATRO MIL 

y:;' 

n j í 
liTl 

312 
561 
8 - . ' 8 

731 
723 

403 
27 7 
850 
863 
97 t 
6 i 2 

929 
l i f . 
7Û0 
07 O 

11)3 
7 o : 
596 
U79 

335 
566 
113 
508 
8 s 8 
2 5 7 

0.39 
G19 
717 
314 
2 Í 3 
950 

637 073 10 4 972 « 2 
918 151 671 817 838 
6 2 9 898 839 27 i 485 
369 707 647 922 498 
322 886 285 682 889 
G.'Í'l' 321 820 599 OfiC 

V E T X T i n N C O MIT. 
3 7 ! 815 205 507 599 
198 978 567 5 0 3 855 
679 105 733 620 422 
728 181 872 516 iS'l 
2n(> 070 265 368 90 i 
878 059 149 437 

7 H 
JOI 
400 
246 
27.1 
OS'i 

t l J 

•>•'1 

oÜ 

52» 

16Í 
él" 

Casa de v i a j e r o s 

d e t o d a con f i anza , d e nue?" '^ 

r r e i i g i o n a r i o Or. NIP^"' 

E s p a r l o r o s , 8 , s e S " " ' " ' 

M A D R t n ^ 

NOÌÀ.—No f-onfiindir ^^ ) 

ton la dñ v i a j e r o » d«l P^"' 

principal Ayuntamiento de Madrid




